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Um drama que convida a 

“aprofundar ainda mais  

em que consiste a nossa fé” 
 

O incêndio que destruiu parcialmente  

a Catedral Notre Dame de Paris nesta Segunda-feira Santa 

suscitou muito pesar  

no coração dos franceses 

e de uma grande parte da população mundial. 

Entretanto, além da emoção 

e dos sentimentos unanimente compartilhados, 

os católicos são chamados a continuar 

a manifestar sua fé através da oração  

e do aprofundamento do Mistério Pascal 

celebrado nestes dias. 

As pedras vindas da terra, 

tão belas e preciosas que sejam 

são destinadas a passar. 

Porém, não o amor nem a fé 

que esta provação da destruição material 

pode finalmente consolidar. 

No fundo, a Cruz permanece de pé, 

o horizonte da Ressurreição já é visível. 

Movidos pela esperança, 

os cristãos de Paris, da França e do mundo inteiro 

são convidados a se unir a nós, 

alçando em direção a pedra angular  

que é o Cristo vivo 

sua própria pedra 

em forma de oração confiante. 

Vincent Neymon, 

porta-voz adjunto  

da Conferência dos Bispos da França 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

A audácia  
da santidade  

para  
um novo elã 
missionário  
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PADRE TOMAŽ MAVRIČ, SUPERIOR GERAL 

 
Quaresma 2019 

 
Peregrinação do coração 

Direção espiritual 
Sacramento da reconciliação, 

Partilha de fé 
 

 
Queridos membros da Família Vicentina do mundo inteiro, 

 

A graça e a paz de Jesus estejam sempre conosco!  

 

Ao mesmo tempo que entramos na Quaresma, damos graças a Jesus, com uma profunda alegria 

interior, por este período santo do ano que nos ajuda a compreender e a ver com os olhos do coração os 

seus gestos de misericórdia infinita para conosco, com os outros e com toda a humanidade. 

 

A nossa reflexão está compreendida na sequência das cartas anteriores sobre os elementos que 

moldaram a espiritualidade vicentina e levaram São Vicente de Paulo a tornar-se um místico da Caridade. 

Na última carta do Advento, evocamos uma das principais fontes da qual Vicente se impregnou como 

místico da caridade: a oração diária. 

 

Nesta carta da Quaresma, gostaria de refletir sobre outras fontes que fizeram de São Vicente um 

místico da Caridade: a direção espiritual, o sacramento da Reconciliação e a partilha de fé. 

 

Convido a todos para fazermos desta Quaresma uma peregrinação, uma peregrinação do coração 

ao coração de Jesus e ao nosso. Se os dois corações se encontram, se os dois corações estão cheios dos 

mesmos pensamentos e dos mesmos desejos, todas as ações que realizarmos, em qualquer momento da 

nossa vida, serão ações santas. Jesus preencherá nosso coração com sua presença mesmo nos menores 

recônditos e nosso coração será semelhante ao coração de Jesus. 

 

Os arquivos da Casa Mãe da Congregação da Missão em Paris conservam duas listas de 

conferências realizadas por São Vicente em São Lázaro. Uma lista foi redigida por René Alméras, Assistente 

da Casa Mãe e, depois, sucessor de Vicente como Superior Geral, o que abrange um período entre 1656 e 

1660. A outra lista foi escrita por Jean Gicquel, Vice-Assistente de 1650 a 1660. Nenhuma das duas listas 

está completa, mas as datas e os assuntos indicados pelas conferências de fevereiro de 1652, 1653, 1654 e 

início de março de 1655 fazem-nos compreender que, todos os anos, Vicente se dirigia aos seus coirmãos 

no início da Quaresma. Eis aqui um exemplo típico: 
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Fevereiro de 1652 – como passar bem a quaresma 

 

1. A obrigação que temos de passar esta quaresma de maneira mais devota e mais estrita do que as 

outras.  

2. O que cada um pensa ser bom fazer para passá-la bem (SV, vol. XII, pág. 470). 

 

O próprio Vicente nos diz que todos os anos, os membros das Conferências de terças-feiras 

discursavam sobre o bom uso da Quaresma (SV, vol. XI, pág. 90) e, embora possamos encontrar em suas 

conferências às Filhas da Caridade algumas alusões à Quaresma, é difícil imaginar que ele não tenha falado 

sobre este assunto também com as Irmãs. 

 

Infelizmente, nenhuma das conferências de Vicente sobre a Quaresma foi conservada. Referências 

dispersas aparecem em suas cartas e outros escritos, mas a maioria de suas alocuções sobre a Quaresma 

desapareceu. Conscientes da importância dada por Vicente ao fato de "passar bem a Quaresma", 

realizemos uma peregrinação, uma peregrinação do coração, refletindo sobre três fontes importantes, 

presentes na tradição e espiritualidade vicentina, a saber: a direção espiritual, o sacramento da 

Reconciliação e a partilha de fé. 

 

A DIREÇÃO ESPIRITUAL 
 

A direção espiritual, como uma ajuda em nosso percurso de vida, consiste em falar de modo 

simples e confidencial com um diretor espiritual sobre as nossas alegrias, nossas dificuldades, nossas lutas 

cotidianas, nossos sucessos e nossos fracassos. Poucas coisas são úteis para lidar com sentimentos 

profundos, preocupações e problemas do que um “confidente” que nos compreenda e conheça as 

armadilhas que podem marcar nosso caminho. As lutas que enfrentamos em relação aos assuntos 

delicados, tais como a sexualidade, são muitas vezes embaraçosas, porém, conversar francamente com um 

acompanhador experiente é geralmente o primeiro e mais sábio passo a ser dado para resolvê-las. 

 

São Vicente costumava falar sobre a necessidade da direção espiritual. No dia 23 de fevereiro de 

1650, ele escreveu à Irmã Joana Lepintre: 

 

“É verdade, minha Irmã, que a direção espiritual é muito útil. É um espaço para conselhos nas 

dificuldades, de encorajamento nos desgostos, de refúgio nas tentações, de força nos desalentos. Enfim, é 

uma fonte de bens e de consolação, quando o diretor é bastante caridoso, prudente e experimentado” (SV, 

vol. III, pág. 751). 

 

Por outro lado, quando os problemas são reprimidos durante muito tempo ou quando tentamos 

resolvê-los sozinhos, eles podem causar uma enorme confusão pessoal e terminar explodindo. Vicente 

tinha consciência de que, infelizmente, a prática da direção espiritual, às vezes, caía no desuso após a 

ordenação sacerdotal ou a emissão dos votos. Por isso, ele a recomendava explicitamente àqueles que 

participavam dos retiros para os ordinandos em São Lázaro (Coste XIII, 142). 

 

O objetivo de falar com um guia espiritual, expressado claramente desde a época dos Padres e 

Madres do deserto, é simples: trata-se da pureza do coração. Vicente recomendava a direção espiritual 

pelo menos várias vezes por ano (cf. Regras comuns da Congregação da Missão X, 11), em particular 

durante os retiros ou os tempos litúrgicos como a Quaresma. 

 

Assim como São Vicente de Paulo exortou tão claramente todos os Coirmãos, as Irmãs e, em geral, 

todas as pessoas consagradas, a ter um diretor espiritual, um confidente caridoso, prudente e experiente, 

gostaria de encorajar cada membro da Família Vicentina, consagrado e leigo, a ter um diretor espiritual que 
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o acompanhe em sua peregrinação. São Vicente exortou as pessoas consagradas a não limitar a direção 

espiritual ao período de formação inicial - postulado, Seminário interno, Seminário - sem dar continuidade, 

mas integrar a direção espiritual em seu itinerário espiritual ao longo de sua vida. 

 

Cada pessoa decide com o seu diretor espiritual o ritmo dos encontros para a direção espiritual. 

Nosso Fundador sugeriu que os encontros deveriam acontecer, pelo menos, algumas vezes por ano; o que 

poderia ser a cada dois ou três meses. A este respeito, cada uma das diferentes Congregações pertencentes 

à Família Vicentina tem suas próprias Constituições e Estatutos que falam de maneira concreta sobre a 

direção espiritual e como colocá-la em prática em sua vida. 

 

O SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO 

 

O Papa Francisco enfatizou com veemência sobre a misericórdia divina. Esta é a primeira palavra de 

sua divisa: Miserando atque Eligendo (que poderíamos traduzir livremente: “pela escolha misericordiosa de 

Deus”). No início do seu pontificado, em um domingo durante o Ângelus, ele recomendou aos seus 

auditores o livro do Cardeal Walter Kasper: A Misericórdia: condição fundamental do Evangelho e chave da 

vida cristã. 

 

Quatro séculos antes, São Vicente também pensava que a misericórdia estava no centro da Boa 

Nova. Ele a descreveu como “… esta bela virtude da qual se diz: ‘o próprio Deus é a misericórdia’” (SV, vol. 

XI, pág. 373). 

 

O sacramento da Reconciliação é a celebração da misericórdia de Deus em cada um de nós. 

 

É um diálogo ritualizado entre: 

 

1 - Deus que, em sua grande misericórdia, busca continuamente unir-se a nós;  

2 - O nosso reconhecimento da necessidade da misericórdia de Deus. Ele oferece a paz a todos que 

reconhecem humildemente seus pecados. 

 

Dizer a verdade com simplicidade é essencial no sacramento da Reconciliação, assim como na 

direção espiritual. Vamos nos confessar para expressar nossos pecados de maneira simples, diante de Deus, 

convictos de que Seu amor, que cura, chega até nós através dos sinais sacramentais. A qualidade da nossa 

relação com o confessor dependerá, em grande parte, da transparência com a qual nos revelamos. Logo, é 

incontestável que esta relação seja caracterizada pela livre abertura de si mesmo e pelo cuidado em evitar 

conservar os “recantos ocultos” da nossa vida. 

 

São Vicente de Paulo nos pede para recorrer com frequência ao sacramento da Reconciliação “para 

que possamos realizar nossa conversão contínua e conseguir sinceridade para a nossa vocação” 

(Constituição da Congregação da Missão 45 § 2). 

 

À luz deste encorajamento inspirado pelo espírito de Jesus, convido cada membro da Família 

Vicentina a encontrar Jesus, pessoal e regularmente no sacramento da Reconciliação. 

 

Muitos membros, ou quem sabe a maioria, encontra-se com Jesus no sacramento da Reconciliação 

pelo menos todos os meses, ou talvez com maior frequência. Gostaria de aproveitar esta ocasião para 

exortar os membros da Família Vicentina, que porventura não tenham o costume de encontrar Jesus 

regularmente, uma vez por mês, no sacramento da Reconciliação, para responder ao convite de Jesus e 

tornar este sacramento uma prática regular em sua jornada espiritual. 
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A PARTILHA DE FÉ  
 

No tempo de Vicente, exercícios como a partilha de oração e a prática de reconhecer as culpas 

proporcionavam aos membros de sua família espiritual a oportunidade de compartilhar com frequência sua 

fé e reconhecer abertamente suas faltas. Com o passar do tempo, infelizmente, esses exercícios se 

tornaram convencionais e rotineiros de maneira que, progressivamente, perderam a espontaneidade que 

os tornavam vivos. 
 

No entanto, a partilha de fé permanece valiosa. Através dos séculos, surgiram diversos modelos de 

partilha de fé. Os Padres espirituais transmitiram um método ou etapas para nos ajudar a escutar a Palavra 

de Deus, a estar abertos para acolhê-la em nosso coração e receber a inspiração do Espírito, a fim de 

compreender o que Jesus nos diz pessoalmente através de um determinado texto. Então, com toda 

simplicidade e humildade, nós a compartilhamos com o grupo, com a comunidade. É uma “terra santa” 

onde nos sentimos em segurança, não julgados nem criticados, mas escutados, aceitos como iguais, tal 

como somos neste momento da nossa caminhada espiritual. Neste tipo de ambiente, de comunidade, de 

encontro de partilha de fé, aprofundamos nossa relação com Jesus, conosco e com os outros.  
 

Vicente gostava muito quando a partilha era franca e concreta. Ele dizia: 
 

“É uma boa prática entrarmos no pormenor das coisas humilhantes, quando a prudência nos 

permite declará-las abertamente, por causa do proveito que todos tiram daí, vencendo-nos a nós 

mesmos na repugnância que sentimos em manifestar o que a soberba quereria conservar 

escondido. Santo Agostinho publicou os pecados secretos da sua mocidade, compondo um livro 

sobre eles, para que toda a terra conhecesse as estravagâncias dos seus erros e os excessos do seu 

desregramento. E esse vaso de eleição, São Paulo, esse grande apóstolo, que foi arrebatado até ao 

céu, não confessa que perseguira a Igreja? Ele próprio o deixou escrito para que, até à consumação 

dos séculos, se soubesse que tinha sido um perseguidor” (SV, vol. XI, pág. 55). 
 

Entre outras formas de partilha de fé conhecidas e praticadas em suas próprias comunidades ou 

grupos, permitam-me propor-lhes um modelo, intitulado “sete etapas”, um esquema que pode ser 

utilizado em nossas comunidades ou em qualquer grupo. 
 

Sete etapas: 
 

• Lembrar-se da presença do Senhor. 

Inicia-se com uma oração ou um canto. 

• Ler um texto. 

Lê-se um texto bíblico, um trecho de São Vicente ou outro. 

• Deixar que Deus nos fale no silêncio. 

Conservar o silêncio durante um tempo determinado e deixar que Deus nos fale. 

• Escolher palavras ou frases que nos chamam a atenção. 

Cada pessoa escolhe uma frase curta ou uma palavra e a lê em voz alta na oração, enquanto os 

demais permanecem em silêncio. 

• Partilhar o que escutamos com o coração. 

O que nos tocou pessoalmente na leitura ou na oração? 

• Falar sobre o que cada um ou o grupo como um todo é chamado a realizar. 

Existe algo que somos chamados a realizar? 

• Rezar juntos. 

Terminar com uma oração ou um canto. 
 

A partilha de fé é uma “terra santa” onde retiramos nossos sapatos para nos colocarmos diante de 

Jesus, com toda simplicidade e humildade. A partilha de fé não é um momento em que, após ter escutado e 

meditado a Palavra de Deus, fazemos uma breve homilia ou uma breve exegese do texto que acabamos de 
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ler, assumindo o papel de um professor. Pelo contrário, a partilha de fé consiste mais em escutar e meditar 

o que Jesus diz pessoalmente a cada um de nós e, depois compartilhar com o grupo, com nossa 

comunidade. 
 

Jesus é aquele que cura e, com as nossas mazelas, somos convidados a nos tornarmos alguém que 

cura segundo o Seu coração. É possível compartilhar nossas fraquezas, nossos desafios, nossas inquietações 

e nossas lutas interiores com um grupo, com a comunidade, quando não nos sentimos ameaçados, julgados 

ou rejeitados, mas também quando nos sentimos profundamente respeitados, aceitos, amados; em um 

contexto onde nos sentimos como verdadeiros irmãos e irmãs, amigos muito estimados que se ajudam na 

caminhada da vida. 
 

Em nossas comunidades de vida consagrada, nossa maneira habitual de estarmos juntos é 

provavelmente através da Eucaristia, da oração cotidiana, dos tempos de oração comum, das refeições, dos 

repousos, das reuniões comunitárias, etc. Nestes diferentes momentos, gostaria de convidar as 

Congregações de Vida Consagrada, assim como todos os ramos leigos da Família Vicentina, para refletir 

sobre a possibilidade de introduzir um encontro de partilha de fé segundo o método mais conveniente para 

cada Congregação ou grupo, escolhendo um entre os muitos já conhecidos ou que lhes serão apresentados. 

Um exemplo é o método que propus nesta carta da Quarema. 
 

Cada comunidade poderá refletir e decidir com que frequência organizar um encontro de partilha 

de fé: uma vez por semana, uma vez por mês, várias vezes por ano, em função do calendário litúrgico, ou 

qualquer outro ritmo escolhido pela comunidade ou pelo grupo. Muitas comunidades e grupos já praticam 

a partilha de fé. Dirijo este convite e encorajamento às comunidades e aos grupos onde esta prática ainda 

não é uma realidade. 
 

Realizemos juntos uma “peregrinação do coração”. Uma reflexão mais profunda sobre a direção 

espiritual, o sacramento da Reconciliação, a partilha de fé e a adoção destes como “companheiros” 

regulares nos garantem que a nossa peregrinação alcançará seu objetivo: unir o coração de Jesus ao nosso 

próprio coração para alcançar o coração de todos, como evangelizadores mais eficazes dos pobres. 

 

Seu irmão em São Vicente, 

Tomaž MAVRIČ, CM 
Superior geral  

 
 
 

PADRE BERNARD SCHOEPFER, DIRETOR GERAL 

 
Retiro em preparação à renovação dos Votos 

 
Tu que amas a vida. 

Oh, tu que queres a felicidade, 
responde como um fiel operário da afável vontade, 

responde como fiel operário do Evangelho e de sua paz1.  
 

 

Introdução 
 

Há alguns anos cantamos este refrão acima. A partir destas palavras, podemos meditar sobre a 

vocação. Neste dia de retiro, em vista da renovação dos votos, façamos memória do nosso percurso de 

vida, de fé e da vocação! 
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A preparação e a realização do Sínodo dos jovens em 2018 nos permitiu refletir ainda mais sobre o 

tema da vocação; o documento final apareceu na livraria no mês de janeiro de 2019, cujo título é: “os 

jovens, a fé e o discernimento vocacional”2.  

 

A resposta ao chamado de Deus é eminentemente pessoal. Ninguém pode ouvir o chamado em 

nosso lugar nem responder por nós. De fato, Deus não espera uma resposta passiva da nossa parte, na qual 

nos contentaríamos em deixá-Lo agir livremente em nós. Deus espera que coloquemos todos os nossos 

recursos a serviço da missão a qual Ele nos chama. A resposta de Samuel: “Fala, Senhor, que teu servo te 

escuta”3 é o reflexo de sua total disponibilidade para colaborar com a graça de Deus. 

 

“Tu que amas a vida, tu que queres a felicidade, escuta a voz do Senhor, ouve a voz do teu coração”. 

Sim, devemos ficar atentos às diferentes vozes que clamam em nosso coração; responder à nossa vocação, 

responder à nossa missão, ou seja, entrar em um combate espiritual, fazer uma triagem dentro de nós 

mesmos do que pode vir de Deus, separar o que não vem Dele. 

 

Acolhamos estas palavras das Constituições: “A Escritura nos diz que, quando Deus escolhe alguém 

para uma vocação particular, Ele se compromete a mostrar-lhe o caminho. Pouco a pouco, à luz do Espírito, 

o caminho se faz”4. 

 

Escolher viver fielmente em sua vocação nem sempre é fácil. Às vezes podemos ser vencidos pelo 

desânimo e desistimos porque não vemos mais o sentido ou propósito da vida. 

 

Mas a verdadeira alegria dos chamados consiste em crer e fazer a experiência de que o Senhor é 

fiel, que com Ele podemos caminhar, ser discípulos e testemunhas do amor de Deus, abrir nossa coração 

para grandes coisas e viver a vida diária como uma graça que Deus nos faz: "a cada dia basta o seu 

cuidado” (Mt 6, 34). 

 

Sugestões de leituras bíblicas sobre a vocação são diferentes e numerosas, aqui algumas 

referências: 

 

- A vocação de Abrão: Gênese 12, 1-5. 

- A vocação de Moisés: Êxodo 3, 1-6, 9-12. 

- A vocação de Samuel: 1 Samuel 3, 1-10. 

- A vocação de Eliseu: 1 Reis 19, 16-19, 21. 

- A vocação de Isaías: Isaías 6, 1-8. 

- A vocação de Jeremias: Jeremias 1, 4-9. 

- A vocação: um fogo devorador: Jeremias 20, 7-9. 

- O ministério da reconciliação: 2 Coríntios 5, 14-20. 

- Perder todas as coisas a fim de ganhar Cristo: Filipenses 3, 8-14. 

- Ninguém se apropria desta honra senão somente aquele que é chamado por Deus: Hebreus 5, 1-10. 

- A messe é grande: Mateus 9, 35-38. 

- Uma só coisa te falta: Marcos 10, 17-27. 

- Eis que deixamos tudo e te seguimos: Marcos 10, 28-30. 

- Pescadores de homens: Lucas 5, 1-11. 

- Seguir Jesus sem reservas: Lucas 9, 57-62. 

- Renunciar a todos e a tudo para seguir Jesus: Lucas 14, 25-33. 

- Vocação dos primeiros discípulos: João 1, 35-51. 
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O QUE É A VOCAÇÃO?5  

 

- Pensar e viver a vida em termos de vocação é uma maneira de ver a vida como um bem recebido 

a ser devolvido, um dom a oferecer. É responder pessoal e livremente ao chamado de Deus pelo dom de si. 

É caminhando com Ele, ouvindo a Palavra de Deus, as necessidades e o clamor do mundo que discernimos 

nossa vocação. 

 

- Além dos diferentes níveis do sentido que se dá à palavra “vocação”, devemos reconhecer que 

não construímos nossa vida sozinhos, mas que a recebemos de um Outro que nos chama à vida e no-la 

oferece em primeiro lugar através dos nossos pais. Numa visão bíblica, a vida é recebida de Deus, que nos 

chama de forma única e particular, porém, sempre como povo, com os outros. 

 

O primeiro chamado vem dos nossos pais que nos dão um nome 

 

- A primeira palavra que acompanha a “vocação” é a palavra “chamado”: falar de vocação, é 

compreender que somos sujeitos chamados, precedidos ou ainda, para retomar a bela expressão do 

filósofo Paul Ricœur, “sujeitos convocados”.  

 

- A primeira coisa que é básica, fundamental, quando um bebê nasce é que ele será “chamado” e 

que seus pais lhe darão um nome. Ele não escolheu seu nome. Tudo isto nos diz que o primeiro chamado 

que recebemos é finalmente um chamado à vida: recebemos a vida dos nossos pais. Não podemos viver 

sem os outros que, ao nos chamar fazem-nos crescer na vida. 

 

 A vida é recebida de Deus que nos chama, também, de maneira única e particular 

 

- Como cristãos, descobrimos e nomeamos Deus-Trindade como a origem desta vida que nos 

precede e que recebemos: não somos autoprodutor da vida. Quanto mais conscientes somos de que tudo o 

que somos e temos é um dom recebido, quanto mais vivemos a gratuidade e a gratidão pela imensidade 

deste dom gratuito, mais descobrimos que somos feitos para dar o que recebemos. 

 

- Fundamentalmente, nossa vida vem de Deus e se volta para Deus. Deus nos criou a cada um de 

maneira singular: cada um tem um chamado particular que se insere em meio a outros. É por isso que 

nossa vocação tem sempre uma dimensão comunitária e podemos dizer que a Igreja é mãe das vocações. 

Assim, discernir a vocação significa descobrir através de outras pessoas este chamado singular de Deus 

para si e responder-lhe, doando-se livremente. 

 

- A vocação é um caminho de felicidade que me faz feliz ao fazer os outros felizes porque, 

fundamentalmente, nossa vocação é uma vocação para amar - amar e ser amada - que leva à felicidade. 

Para os cristãos, esse chamado é uma vocação à santidade e aos altos ideais de uma vida de serviço 

orientado para os outros. Os batizados são chamados a seguir a Cristo como discípulos missionários de 

acordo com diferentes caminhos e diferentes estados de vida. 

 

Nossa vocação fundamental é uma vocação ao amor e à felicidade 

 

- São João Paulo II nos lembrou de que o amor é a profunda e fundamental vocação de todo ser 

humano. Para qualificar a vocação, poderíamos dizer que é uma maneira de ver a vida, de recebê-la, de 

dar, porque a nossa vida é feita para a vida, para o amor, para produzir frutos. 
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- Como cristão, perceberemos que finalmente nossa vocação é uma vocação à santidade. O Papa 

Francisco através da sua Exortação apostólica Gaudete et Exsultate deu-nos um “pequeno manual” para 

crescer no caminho de santidade. No final ele diz: “Espero que estas páginas sejam úteis para que toda a 

Igreja se dedique a promover o desejo da santidade. Peçamos ao Espírito Santo que infunda em nós um 

desejo intenso de ser santos para a maior glória de Deus; e animemo-nos uns aos outros neste propósito. 

Assim, compartilharemos uma felicidade que o mundo não poderá tirar-nos”6. 

 

- Como batizados, todos nós somos chamados à santidade e finalmente a viver como o Cristo. A 

vocação não é um conceito, mas antes de tudo um caminho de vida para si e para os outros. Nossa 

existência é vocação, isto é, somos chamados a ser, somos chamados a viver, somos chamados a crescer, 

somos chamados a amar e a servir e somos chamados a viver no amor com os outros. Essa é a nossa 

vocação fundamental. 

 

- A nossa vocação primeira é a vocação à vida para crescer na humanidade. Mas como cristãos, 

sabemos que o caminho para a vida em plenitude no seguimento a Cristo é um caminho de oferecimento 

na forma de uma travessia pascal, passando pela Paixão para entrar na luz da Ressurreição. 

 

Os batizados têm vocação para o seguimento de Cristo segundo os diferentes caminhos e estados de 

vida. 

 

- Pelo batismo que nos mergulha na morte e ressurreição de Cristo, somos configurados ao Cristo, 

isto é, chamados a viver como Cristo, para segui-lo mais de perto. A partir dessa vocação batismal, comum 

a todos os cristãos, podemos então falar do registro da “vocação” como uma opção de vida, uma maneira 

de viver em um estado de vida. 

 

- É aqui que podemos apresentar as diferentes vias da vocação que são “vocação ao casamento", 

"vocação à vida consagrada", "vocação ao sacerdócio". Fundamentada na única vocação pelo fato de ser 

batizado, há caminhos e vocações diferentes que se expressarão em distintos estados de vida. 

 

- A vocação é definitivamente uma grande aventura, que se desdobrará ao longo da toda a sua 

vida. Podemos dizer muitas coisas sobre a vocação, mas no final, ainda é um mistério, que nos fará 

caminhar por toda a nossa vida, traçando o nosso próprio itinerário, à escuta de Deus e de outras pessoas. 

A vocação é parecida com uma obra de arte: um caminho a inventar com Deus a partir da realidade 

concreta de nossas vidas. Toda Vocação é uma encarnação. 

 

A vocação é uma grande aventura  

 

- Acolher a vida como vocação e discernir a vocação nos faz avançar de modo mais amplo e mais 

profundo, além das nossas primeiras imagens. É uma maneira de viver em resposta a um chamado que nos 

precede, que recebemos de Deus e que tentaremos discernir e traduzir concretamente em escolhas, num 

modo concreto de vida que é uma aventura humana e espiritual: é a aventura da vida, da liberdade, do 

amor. Finalmente a maior aventura da vida. 

 

- É um mistério, pois, é algo que está além da nossa compreensão: estamos sempre descobrindo 

qual é a nossa verdadeira e profunda vocação, a maneira de segui-la, de traduzi-la em atos e nomeá-la. 

Nosso Deus é insondável. Nossa vocação é desta maneira um mistério, o próprio mistério de Deus. Destaco 

esta passagem de Gaudete et Exsultate: “Sucede, às vezes, que a vida apresenta desafios maiores e, através 
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deles, o Senhor convida-nos a novas conversões que permitam à sua graça manifestar-se melhor na nossa 

existência, “para nos fazer participantes da sua santidade” (Hb 12, 10). Outras vezes trata-se apenas de 

encontrar uma forma mais perfeita de viver o que já fazemos: “há inspirações que nos fazem apenas tender 

para uma perfeição extraordinária das práticas ordinárias da vida cristã”. Quando estava na prisão, o 

Cardeal Francisco Xavier Nguyen van Thuan renunciou a desgastar-se com a ânsia da sua libertação. A sua 

decisão foi “viver o momento presente, cumulando-o de amor”; eis o modo como a concretizava: “aproveito 

as ocasiões que vão surgindo cada dia para realizar ações ordinárias de maneira extraordinária”7. 
 

- Assim, dia após dia, de Renovação em Renovação, o próprio Cristo nos mostra nossa vocação 

profunda. O próprio Cristo teve uma vocação de Filho que recebeu tudo do Pai e que devolve tudo o que 

recebeu. O primeiro a nos mostrar o que é a vocação (pois, Ele respondeu perfeitamente a sua vocação), ou 

seja, a de Cristo, o Filho de Deus. É na vocação do Cristo que se enraízam todas as vocações. 

 

A vocação é também uma obra de arte que deve ser inventada com Deus. 
 

- Às vezes ouvimos jovens que se questionam sobre a sua vocação: "Por que existo? Qual o sentido 

da minha vida? Algumas pessoas às vezes me dizem: “Como posso ter certeza da minha vocação”?", 

Esperando por um sinal claro caído do céu, como se fosse algo já pronto, já inscrito precisamente no plano 

de Deus e que deveria ser decifrado. 
 

- O caminho não está traçado com antecedência. Deus nos criou criadores à sua imagem: ele não 

escreveu a nossa vida com antecedência, o que faria de nós fantoches. Vocação é viver a vida com Deus, 

inventando-a com Ele. 
 

- Por se tratar de uma obra de arte, sabendo que não se começa do zero: eu nasci em tal lugar, eu 

sou formado de tal maneira, mas desejo construir minha vida com Deus, deixando-me converter e, fazer 

minhas escolhas deixando-me conduzir pelo Espírito e não por meus desejos superficiais que sufocam meu 

desejo profundo. A vocação nos torna livre, sempre mais livres e nos humaniza. 
 

- A vocação deve conduzir-nos à liberdade, à unificação, ao amor, à missão e a encontrar nosso 

lugar e nossa alegria respondendo às necessidades do mundo. Toda vocação é uma missão, em uma 

realidade muito encarnada, para viver nossa peregrinação na terra com os outros e para os outros. A 

vocação conduz à liberdade, à unificação, ao amor, à vida, à missão e, sobretudo aos outros. 
 

- Um dos sinais de que estamos no caminho da nossa vocação profunda é caminhar em direção à 

unificação interior, uma maior liberdade, um amor maior. A vocação nos coloca em um caminho que dá 

mais vida, que produz frutos para os outros. 
 

- É por isso que toda vocação é missão. Isso é algo muito importante, ou seja, nunca recebemos 

esta vocação, primeiro e unicamente para nós mesmo. Recebemos uma vocação para os outros, para o 

serviço da Igreja e do mundo. 
 

- O sinal de que estamos no caminho da vocação é quando existe uma fertilidade: damos frutos aos 

outros. Não é apenas um caminho que faz feliz, mas que fará felizes também os outros. 

 

 

A alegria da vocação é responder às necessidades do mundo. 
 

“Uma vocação é o lugar para onde Deus te chama para que a tua alegria profunda encontre a maior 

fome do mundo”8. 
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- A vocação é um lugar aonde nossa alegria profunda responde às necessidades mais 

impressionantes do mundo. O encontro entre o clamor, o sofrimento do mundo vai sensibilizar-me, e fazer-

me entrar numa alegria profunda. Podemos pensar na vocação de Moisés. Quando Deus chamou Moisés, 

disse-lhe: “Eu vi, eu vi a aflição de meu povo que está no Egito, e ouvi os seus clamores […] Vai, eu te envio 

ao faraó para tirar do Egito os israelitas, meu povo” (Ex 3, 1-10). 
 

- Por isso que, para descobrir e discernir a vocação, é muito importante escutar a Deus, sua Palavra, 

na oração e através dos sacramentos. Isso nos faz pensar na vocação de Samuel, também no Antigo 

Testamento: ele não reconhece imediatamente a voz de Deus. O chamado passa pela escuta, porém, uma 

escuta que não é necessariamente, em si mesmo, somente interna (às vezes encontramos esta realidade na 

Palavra de Deus) pode ser também uma escuta dos movimentos e dos clamores do mundo. 

 

Toda vocação é uma missão, uma realidade bastante encarnada. 
 

- Podemos também falar sobre o chamado de Pedro ou o chamado dos apóstolos: “Vinde após mim 

e vos farei pescadores de homens” (Mt 4, 19). O Cristo chama os apóstolos para associá-los à sua missão. 

Claire Monestès, fundadora da comunidade “As Xaverianas” (Congregação religiosa de espiritualidade 

Inaciana), disse: “Toda vocação é uma encarnação”.  
 

- Podemos constatar isto na resposta de Maria ao anjo da Anunciação (Lc 1, 38): Maria é o nosso 

modelo, foi ela que respondeu ao chamado de Cristo, ela seguiu o caminho de Deus. Na Anunciação, Maria, 

modelada pela Palavra de Deus, disse "sim" ao acolher o Verbo e permitir a Encarnação. Aqui também 

podemos ver o sinal de que estamos em nossa vocação quando estamos em um caminho de encarnação. 

Ela nos ancora cada vez mais na realidade concreta da vida. 
 

- Se a resposta ao chamado nos desconecta da realidade e nos faz fugir do mundo, é porque há algo 

que não está bem, pois, nossa vocação de cristãos é de viver na complexidade do mundo, mesmo se nossa 

vocação final está além dele: vimos de Deus, do amor trinitário, somos feitos para retornar para Deus. O 

que a Igreja também afirma é que nesta Terra a vida é uma peregrinação: a Igreja é peregrina na Terra. 
 

- Trata-se de uma dinâmica: deve-se ver este chamado como algo que nos coloca a caminho. 

Percebemos muito bem isso após a Anunciação: o que fez Maria quando ela respondeu sim? Ela partiu 

imediatamente ao encontro de sua prima Isabel, que também está grávida (Lc 1, 39). A vocação nos coloca 

a caminho, ela nos coloca sempre em movimento em direção aos outros, ela aprofunda sempre mais a 

relação com Deus e de modo simultâneo com os outros.  
 

- O primeiro critério de discernimento vocacional é o de um maior amor de Deus que conduz a 

amar ainda mais o nosso próximo. Amar a Deus significa amar os outros. Amar e servir a Deus significa 

amar e servir os outros. 
 

- A vocação do discípulo de Cristo é fundamental e estruturalmente eclesial e comunitária. Por isso 

precisamos da mediação da Igreja para continuar a discernir nosso caminho vocacional. 
 

- Finalmente, viver sua vida como uma vocação é uma maneira de ver a vida, de compreender-se 

em Deus, e em resposta a um chamado em uma atitude de doação suscitada pelo reconhecimento e a 

gratidão. Logo, é uma maneira de compreender a si mesmo como um sujeito, uma pessoa convocada, 

chamada a responder a um Outro, seja qual for a resposta. 
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Para concluir 
 

Entre todas as figuras bíblicas que ilustram o mistério da vocação, há que contemplar de maneira 

singular Maria. Mulher jovem que tornou possível, com o seu “sim”, a Encarnação, criando as condições 

para que todas as outras vocações eclesiais pudessem ser geradas, Ela permanece a primeira discípula de 

Jesus e o modelo de todo o discipulado. Na sua peregrinação de fé, Maria seguiu o seu Filho até aos pés da 

cruz e, depois da Ressurreição, acompanhou no Pentecostes a Igreja nascente. Como Mãe e Mestra 

misericordiosa, continua a acompanhar a Igreja e a implorar o Espírito que vivifica todas as vocações. 

Assim, é evidente que o “princípio mariano” tem um papel eminente, iluminando a vida inteira da Igreja nas 

suas diversificadas manifestações. Ao lado da Virgem, também a figura de José, seu Esposo, constitui um 

modelo exemplar de resposta vocacional9. 
 

- Neste dia de retiro, peçamos à Virgem Maria e a São José para nos ajudar a “cuidar da nossa 

vocação”. 
 

- A vocação, no contexto da fé cristã é um chamado único e pessoal de Deus, inscrito em cada 

homem, criado por Deus. Cada pessoa humana o recebe para responder em sua liberdade de amor, em 

vista de sua felicidade. Cada um é assim chamado misteriosamente por Deus, para responder - Lhe doando 

a sua vida. Assim, ele está associado em sua vida, ao mistério pascal de Jesus, em passagem para uma vida 

em plenitude. Sim, “Deus se compromete a mostrar-nos o caminho. Pouco a pouco, à luz de seu Espírito, o 

caminho se faz”10.  
 

- Terminemos com estas palavras e encorajamento do Papa Francisco: “Não tenhas medo de 

apontar para mais alto, de te deixares amar e libertar por Deus. Não tenhas medo de te deixar guiar pelo 

Espírito Santo. A santidade não te torna menos humano, porque é o encontro da tua fragilidade com a força 

da graça. No fundo, como dizia León Bloy, na vida “existe apenas uma tristeza: a de não ser santo”11. 
 

“Escuta a voz do Senhor, presta atenção ao teu coração 

Quem quer que tu sejas, teu Deus te chama, quem quer que tu sejas, Ele é teu Pai. 

Ó fogo da verdade! Ó vento da liberdade! 

Ó alegria do dom da vida, vinde Espírito de Deus! 

Escuta a voz do Senhor, presta atenção ao teu coração!” 

 
Padre Bernard SCHOEPFER, CM 

Diretor geral 
 

Notas 
1 Canto: A 548, D. Rimaud – J. Berthier.  
2 Sínodo dos Bispos: documento final: os jovens, a fé e o discernimento vocacional. 
3 1 Samuel 3, 10    
4 Constituição 49. 
5 Os parágrafos de 2 a 10 deste texto: N. Becquart - https://questions.aleteia.org/articles/172/quest-ce-que-la-vocation/. 
6 Gaudete et Exsultate n° 177. 
7 Gaudete et Exsultate n° 17. 
8 Frederick Buechner, ndlr, théologien américain: “A vocation is the place God calls you where your deepest gladness meets the 
world's deepest hunger”.  
9 Sínodo dos Bispos: documento final: os jovens, a fé e o discernimento vocacional n° 83 
10 De acordo com a Constituição 49 
11 Gaudete et Exsultate n° 34 
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Irmã Kathleen Appler, SUPERIORA GERAL  

 

Carta de 25 de março de 2019 

 

Queridas Irmãs,  
 

Maria perguntou ao anjo: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” Respondeu-lhe o anjo: “O 

Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo 

que nascer de ti será chamado Filho de Deus…”(Lc 1, 34-35. 

 

Neste dia, no qual temos, novamente, a graça de renovar os votos do serviço dos pobres, de 

pobreza, de castidade e de obediência, tenho a alegria de unir-me a todas para desejar-lhes uma feliz festa 

da Anunciação do Senhor e juntas darmos graças por este dom de Deus. Este ano, foram os dois versículos 

do Evangelho segundo São Lucas, citados acima, que chamaram a minha atenção. 

 

A humanidade da Virgem Maria se revela através da pergunta que ela faz ao Anjo. Maria tem plena 

consciência da realidade de sua situação e, com toda simplicidade, busca compreender como acontecerá o 

anúncio inesperado que o enviado de Deus acabou de lhe fazer: dar à luz o Salvador do mundo. Talvez, 

antes de pronunciar o nosso “sim”, também tenhamos dito: “Senhor, como isto vai acontecer este ano?” 

 

Em resposta, o Anjo convidou a Virgem Maria a olhar mais longe, mais “alto” e ter a confiança na 

ação do Espírito Santo. Somos chamadas a esta mesma humildade e a esta mesma confiança: a nos 

abandonar totalmente à ação do Espírito Santo, o único que nos permitirá cumprir a vontade de Deus e 

corresponder cada dia mais ao que Ele espera de nós. Peçamos à Virgem Maria que nos obtenha a graça 

deste completo abandono à vontade do Senhor: “Faça-se em mim segundo a vossa Palavra!” Lc 1, 38. 

 

Ao mesmo tempo em que começamos a escrever com o Senhor uma nova página da nossa vida de 

Filha da Caridade, dou graças por tudo o que foi germinado na Companhia durante um ano e pela 

generosidade e disponibilidade de cada uma. Penso principalmente nas novas implantações e nos novos 

serviços que surgiram. Com a audácia da Caridade, muitas Províncias abriram Comunidades ou 

implementaram novos projetos para responder às interpelações do Documento Interassembleias. Graças à 

colaboração interprovincial entre as cinco Províncias da Espanha, um novo serviço foi iniciado em Melilha, 

enclave espanhol no território marroquino, “lugar crucial de migração”; a colaboração entre as Províncias 

da Índia do Sul e da Índia do Norte nos permitiu, desde junho de 2018, estar novamente presentes nas Ilhas 

Fidji. Em janeiro de 2019, a Província de Santa Luísa de Marillac-Ásia abriu uma Comunidade em Papua-

Nova Guiné. Outras fundações foram efetuadas nas regiões dentro das fronteiras das Províncias ou nas 

dioceses onde ainda não estávamos presentes. Encorajo-as a continuar a revisão das obras e as felicito pelo 

discernimento, pelo acompanhamento das Comunidades que fecham preocupadas com a perenidade das 

obras e, também pela audácia de abrir, ao mesmo tempo, novas Comunidades em outros lugares a fim de 

estar em maior sincronia com o nosso carisma. Peçamos ao Senhor que faça florescer todas estas 

sementinhas de esperança! 

 

Na Casa Mãe, em janeiro de 2019, aproximadamente trinta Irmãs de língua inglesa comprometidas 

com a Pastoral da juventude, durante quinze dias refletiram e trabalharam a partir do tema do Sínodo dos 

Bispos: “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”. Em fevereiro de 2019, cerca de vinte Irmãs da 

Província de Santa Luísa de Marillac-Ásia tiveram a graça de fazer aqui o retiro anual, seguido de 

peregrinações nos passos dos fundadores.  
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O retiro internacional, no qual participaram sessenta e nove Irmãs, terminou há poucos dias e 

vamos nos preparar para acolher setenta e cinco Irmãs, entre 11 e 24 anos de vocação, que participarão da 

sessão de revigoramento espiritual e vicentino entre 29 de abril e 13 de maio. Rezemos por este encontro a 

fim de que seja para todas as participantes um tempo forte de revitalização vocacional e que lhes acorde 

um novo elã para o serviço dos pobres! 

 

Com a assistência do Espírito Santo, o Conselho geral continua a preparação das Assembleias que 

estão se aproximando rapidamente. Em algumas semanas, depois que o Superior geral tiver convocado 

oficialmente a Assembleia geral de 2021, as Visitadoras receberão todos os documentos necessários para 

entrar no processo das Assembleias domésticas e provinciais. Desde agora, disponhamos nossos corações 

para viver este tempo de graça com espírito de fé e de comunhão. 

 

Nestes momentos dolorosos que vive a Igreja, convido-as a intensificar suas orações pelo Papa 

Francisco e para que “a Igreja volte a ser absolutamente credível e confiável na sua missão de serviço e de 

educação para com os pequeninos, de acordo com o ensinamento de Jesus” (Papa Francisco, Ângelus de 24 

de fevereiro de 2019). 

 

Finalmente, ainda gostaria de dizer-lhes o quanto estou comovida e encorajada por todas as suas 

mensagens e orações pela minha saúde. Prossigo com o tratamento que me foi prescrito. Obrigada por 

continuar rezando por mim e pela Companhia como um todo. 

 

Mais uma vez, “feliz festa da Anunciação” e continuemos com fervor nossa caminhada rumo à 

Páscoa. Tenham a certeza de que apresento cada uma, com todas as suas intenções, “aos pés do altar”, 

pela intercessão da Virgem Poderosa. 

 

Com dedicada afeição, 

Irmã Kathleen APPLER 
   Filha da Caridade 

 
 
 

PADRE TOMAŽ MAVRIČ, SUPERIOR GERAL 

 
Conferência na festa da Anunciação  

e da Renovação dos votos 
 

Casa Mãe, 25 de março de 2019 
 

 

Bom-dia Irmã Kathleen, bom-dia Irmãs e Padre Bernard. É bom estar novamente aqui este ano para 

a solenidade da Anunciação de Nosso Senhor e a festa da renovação dos votos. 

 

Hoje, eu gostaria de refletir sobre nossas periferias existenciais e materiais. Neste sentido, 

permitam-me falar mais uma vez sobre dois pontos sobre os quais meditamos durante o nosso encontro do 

ano passado nesta mesma ocasião. Tratava-se de: 

• Renovar e aprofundar nossa relação com os Santos, os Bem-aventurados e os Servos de Deus da 

Família Vicentina do mundo inteiro, como modelos da espiritualidade e do carisma vicentino;  

•  Renovar e aprofundar a “cultura das vocações”. 
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Para realizar o primeiro ponto, sugeri: 

- reanimar a veneração e a invocação da intercessão dos Santos e Bem-aventurados e dos Servos de 

Deus, primeiramente, em seu local de origem. 

- organizar encontros, peregrinações, celebrações e apresentações multimidia para torná-los 

conhecidos. 

 

Rezar incessantemente para pedir a Jesus a graça que todos os Bem-aventurados e Servos de Deus 

ou outros candidatos em potencial à santidade para que sejam canonizados pela Igreja. Naquela ocasião, 

mencionei igualmente o convite de São Vicente para: “…agradecer a sua divina Majestade por todos os 

dons e graças que se dignou comunicar a todos os Santos, em geral, que estão no céu, e a cada um deles em 

particular, pelo bom uso que fizeram dessas mesmas graças, pela perseverança que tiveram até o fim na 

prática das boas obras. Agradeçamos a Deus por tudo isso..”1. 

 

Assim, como eu já dissera durante a minha conferência no ano passado, Santa Luísa encorajou as 

Irmãs a saudar os santos patronos quando passassem diante das Igrejas por ocasião das viagens. Ela 

também tinha o costume de dar-lhes imagens piedosas no início de cada ano com diferentes santos para 

pedir-lhes a proteção: “Envio-vos vossos santos protetores do ano, suplicando a Nosso Senhor vos dê as 

bênçãos que o senhor Padre Vicente, nosso Honoratíssimo Pai, desejou a toda a Companhia, no momento 

da distribuição destas estampas, às quais deu piedosíssima bênção para implorar sobre nós a ajuda destes 

santos e santificar-vos a todas”2. 
 

Para o segundo ponto, recomendei: 

- unir nossas forças para apresentar às crianças, aos jovens e aos adultos de hoje, que estão sob a 

influência desta “anticultura das vocações”, a beleza, o encanto e o sentido pleno de vida de dizer um “sim” 

retumbante em resposta ao chamado de Jesus. 

- promover um ambiente onde toda pessoa possa descobrir e redescobrir sua razão de ser na terra, 

o sentido da vida, a missão a qual é chamada a realizar, o chamado ao qual é convidada a responder. 

 

Nem São Vicente, nem Santa Luísa falaram diretamente sobre a promoção vocacional, embora eles 

tenham reconhecido a necessidade de testemunhar a fidelidade na maneira de viver sua própria vocação, 

assim como a necessidade de discernir com atenção as motivações que levem um jovem a doar-se a Deus. 

São Vicente escreveu ao Superior de Varsóvia: “Pedi-lhe esta graça para todos nós, a fim de que suspiremos 

e aspiremos incessantemente às coisas do alto e caminhemos para lá através das obras da nossa vocação, 

para conosco arrastar outros para céu”3. 

 

Ao escrever ao Abade de Vaux, Santa Luísa disse: “Irmã Madalena me dissera que algumas jovens 

se haviam apresentado para servir os pobres. Rogo-vos, mui humildemente, senhor, o favor de sondar a 

vocação e firmeza de espírito delas. Se as julgardes aptas para nós, serão bem-vindas aqui. Devem ser 

robustas, sadias”4. 

 

Agora, perguntemo-nos sobre o que realizamos ao longo do último ano nestes dois aspectos, 

considerando nossas periferias existenciais e materiais. Como conseguimos sair de nós mesmos para ir em 

direção aos outros nestes dois aspectos? Será que trabalhamos na promoção da devoção aos Santos, aos 

Bem-aventurados e aos Servos de Deus da Família Vicentina? Será que tentamos promover uma cultura de 

vocações onde vivemos e servimos? 

 

Estou feliz em constatar duas iniciativas que responderam a estes dois pontos. 
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Primeiramente, fiquei muito feliz ao ver a exposição que foi preparada aqui na Casa Mãe sobre os 

Santos, os Bem-aventurados e os Servos de Deus. Ao compartilhar os exemplos, os ícones do nosso carisma 

e da nossa espiritualidade, com aqueles que vivem nas periferias, nós nos aproximamos deles. 

Evidentemente que isto não se limita a um ou dois esforços, porém, deve ser uma atividade contínua, com 

relação aos dois aspectos, o dos nossos Bem-aventurados, nossos Santos e nossos Servos de Deus, assim 

como aquele da promoção da cultura das vocações através da pastoral vocacional. 

 

Em segundo lugar, no que se refere à pastoral vocacional, foi maravilhoso ouvir falar sobre a sessão 

que aconteceu em janeiro para Irmãs de algumas Províncias de língua inglesa que trabalham com jovens ou 

que estão comprometidas com a pastoral vocacional. Parece que a sessão foi muito útil para as 

participantes. Espero que outros grupos linguísticos de outras Províncias se mobilizem da mesma maneira 

para formar Irmãs neste serviço muito importante. 

 

À luz da reflexão sobre as periferias existências e materiais, gostaria de mencionar a Aliança da 

Família Vicentina com os sem-abrigos. Uma de suas iniciativas é o projeto “Treze Casas” para ser realizado 

em 156 países onde a Família Vicentina é atualmente presente através do mundo. Como todas sabem ou 

podem imaginar, o nome do projeto “Treze casas” vem das treze casas que São Vicente construiu para as 

crianças abandonadas em 1645, rua de Faubourg-Saint-Denis. 

 

O projeto das treze casas está em andamento e todos nós estamos aprendendo com isso, contudo 

ele oferece uma oportunidade maravilhosa de sairmos como Família às periferias existenciais e materiais. 

Graças a esta dinâmica, podemos construir casas para os sem-teto, refugiados e pessoas que vivem em 

barracos, estruturas que não podem ser chamadas de casas. Espero abordar este tema em minha carta 

para toda a Família Vicentina para a festa de São Vicente. 

 

Lembremo-nos de que o desenvolvimento da Família Vicentina, como a conhecemos hoje, 

começou sob o generalato de um dos meus predecessores, o Padre Robert Maloney. Durante uma visita ao 

México, ele ficou impressionado com os resultados positivos da colaboração entre os diferentes ramos 

presentes no país junto aos serviços oferecidos aos pobres e, compreendeu o que isso poderia significar se 

essa mesma colaboração fosse reproduzida em outros países em que trabalham os discípulos de São 

Vicente. 

 

Embora a intuição do Padre Maloney seja relativamente recente, São Vicente estabeleceu durante 

a sua vida uma colaboração semelhante entre suas várias fundações. Certamente todas sabem melhor do 

que eu que algumas das primeiras Filhas da Caridade trabalharam sob a direção das Damas da Caridade. As 

Damas, por sua vez, financiaram várias obras das Irmãs, especialmente as das crianças abandonadas. Os 

membros da Congregação da Missão fundaram as Confrarias da Caridade em todas as regiões onde 

pregavam missões. O Irmão Jean Parre transportou as doações das Damas, em prata e material, para as 

regiões da Picardia e Champagne devastadas pela revolta conhecida como Fronda. Estes são apenas alguns 

exemplos dessa colaboração. 

 

Gostaria de compartilhar agora as notícias da primeira reunião de todos os líderes internacionais 

dos 150 ramos da Família Vicentina, para continuar esta colaboração hoje. O evento será realizado em 

Roma entre 7 a 12 de janeiro de 2020. A equipe do Comité da Família Vicentina na Filadélfia passou o ano 

passado visitando e fazendo contatos pessoais com esses responsáveis no mundo inteiro. 
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Nesta reunião, em janeiro próximo, esperamos retornar às origens da "árvore" de nossa Família 

Vicentina, à sua história e depois refletir juntos sobre seu futuro. Hoje, esta árvore tem 150 ramos. A 

família em que ela se tornou está gradualmente se transformando em um movimento. Para avançar em 

direção às periferias existenciais e materiais, como podemos continuar a moldar nossa Família de maneira a 

alcançar cada vez as realidades do mundo atual? 

 

Vicente sempre procurou ver a pessoa como um todo, em seu aspecto espiritual, físico, psicológico, 

etc. Portanto, como Família Vicentina, estamos engajados nas áreas da evangelização, formação, pastoral, 

educação, saúde e serviços sociais. Dado a nossa experiência nessas áreas vitais podemos nos organizar de 

forma mais eficaz a curto e longo prazo para apresentar uma resposta imediata aos desastres naturais, às 

guerras, às doenças, etc.? Podemos colaborar com outros grupos que também fornecem essa assistência 

em caso de catástrofe? Alguns estão melhor preparados do que nós e podem compartilhar seus 

conhecimentos e habilidades conosco. 

 

Peço-lhes que rezem por estas duas iniciativas para que possam nos estimular a abandonar o nosso 

conforto e sair às periferias existenciais e materiais, a fim de oferecer um serviço ainda mais útil aos pobres 

e marginalizados do nosso tempo. Que Nossa Senhora da Medalha Milagrosa, São Vicente, Santa Luísa e 

todos os Santos, Bem-aventurados e Servos de Deus da Família Vicentina, intercedam por nós e nos 

obtenham uma abundância de graças neste tempo da Quaresma. Feliz festa para todas! 

 

Padre Tomaž MAVRIČ, CM 

Superior geral 

 

Notas 
1 SV, vol. XI, pág. 443 - 444, conf. 175 - Partilha de oração de 1º de novembro de 1657. 
2 SL, C. 426 (L.360bis), pág. 469 
3 Coste VIII, 278-279; Carta 3111 a Guillaume Desdames, Superior em Varsóvia, 2 de abril de 1660. 
4 SL, C.77 (L.65), pág. 97.  
 
 
 
 

TESTEMUNHO DAS IRMÃS 

 

Província do Vietnã 
 

A alegria da Missão estival  
 

“Sejamos uma Companhia em saída” (cf. Doc. Interassembleias, pág. 6) 

 
Como dizem as Constituições, “por natureza cada Filha da Caridade é missionária” (cf. C. 25). 

Qualquer que seja o seu serviço esta é a via pela qual ela realiza sua missão. Para que esta missão seja 

dinâmica, cada Irmã deve renovar sua paixão pelo Cristo e pelos pobres e viver o amor afetivo e efetivo de 

maneira audaciosa. De acordo com as orientações da Igreja, a “Companhia deve estar em saída” (cf. 

Documento Interassembleias págs 5-6) e “sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as 

periferias que precisam da luz do Evangelho” (EG, 20). 

 

Desde 1995, as Irmãs consagram dois meses no verão para viver “a Missão estival da alegria” que 

consiste em ir a lugares mais distantes onde faltam padres e religiosos (as) para anunciar a Boa Nova do 
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Evangelho. Quando as Irmãs partem no verão para esta missão itinerante, aquelas que permanecem na 

Comunidade acolhem com generosidade a sobrecarga do trabalho a ser realizado. 

 

Por ocasião do aniversário de 90 anos da presença das Filhas da Caridade no Vietnã, do aniversário 

de 30 anos da canonização dos mártires do Vietnã e do início do V século do carisma vicentino, as Irmãs se 

esforçaram para concretizar as orientações do Superior Geral, Padre Tomaž Mavrič: "Renovar e aprofundar 

nosso relacionamento com os Santos, Bem-aventurados e Servos de Deus da Família Vicentina de todo o 

mundo, como modelos de espiritualidade e carisma vicentinos" [carta de 25.01.2018] e para renovar e 

aprofundar a cultura vocacional, como está escrito em nosso Projeto Provincial (pág.13). 

 

A alegria da Missão estival 

 

Após três dias de um tempo intenso para um revigoramento físico e espiritual, sessenta e nove 

Irmãs partem às três horas da manhã para oito dioceses, trinta e dois lugares diferentes; quarenta e cinco 

delas pegam o mesmo ônibus; felizes chegam até mesmo esquecer os enjoos de viagem. Trata-se 

realmente de uma “grande Comunidade itinerante” que vive junto os tempos de oração, refeições, de 

repouso e descontração. 

 

Após dois dias de viagem, elas se separam para ir à destinação prevista por Deus e cada uma aceita 

o lugar que lhe é reservado com a disponibilidade de uma verdadeira serva. Ao chegar à paróquia, elas 

começam a fazer a limpeza para tornar este local vivo, o mais rápido possível, sabendo que são esperadas 

pelos jovens e adultos. Algumas Irmãs ficam hospedadas em casas cujos donos partiram para um local 

distante em vista de um trabalho remunerado ou para o estrangeiro; neste caso, elas estão bem instaladas 

e os proprietários sabem que suas casas serão bem conservadas. Outras Irmãs ficam nas paróquias anexas, 

distantes de dois a oito quilômetros e com menor conforto. Porém, elas são sempre bem acolhidas pelo 

sacerdote e a Comunidade paroquial que lhes oferecem tudo o que lhes é necessário para cozinhar. Deus 

oferece-lhes o maná e as codornas por intermédio dos paroquianos. Quando elas voltam do serviço 

pastoral, encontram diante da porta da casa, legumes, carne, peixe, arroz, frutas… 

 

Este estilo de vida simples em meio às pessoas facilita o encontro com as Irmãs: tantas crianças 

como adultos podem ir à casa das Irmãs quando desejarem, especialmente à tarde; a casa das Irmãs é um 

local de encontro de crianças e adultos: mudança, estudo do Catecismo, organização da visita do dia 

seguinte… 

 

Durante dois meses da “missão estival”, as Irmãs garantem os serviços: 

 

- Catecismo para os iniciantes/formação humana - primeira comunhão - confirmação – 

catecumenato - catecismo em vista do matrimônio - formação de catequistas. 

- Visita a domicílio: pastoral da família - Nova Evangelização - levar a comunhão a domicílio ou no 

hospital. 

- Pastoral mariana, particularmente no dia 18 de julho, data de aniversário da primeira aparição de 

Maria à Santa Catarina Labouré. 

- Pastoral vocacional e pastoral da Juventude Mariana Vicentina, particularmente durante os dois 

grandes encontros “Especial Jovens” entre 250 e 450 participantes em cada um deles. O tema dos 

encontros é: “No seguimento do Mestre Jesus, na fé, o amor e o abandono, imitar os mártires do Vietnã, os 

santos e bem-aventurados da Família Vicentina”. 
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Este tema elaborado pelas Irmãs da Comissão de Pastoral foi enviado às Irmãs que participarão da 

“missão estival”. Ele se apresenta sob forma de um pequeno questionário para ser estudado com os jovens. 

No dia do encontro, os jovens participam de uma espécie de gincana, o que favorece a amizade, o bom 

humor e o dinamismo. Os padres e os membros da Comissão paroquial fazem de tudo para que estes 

encontros aconteçam da melhor maneira possível apesar da chuva e das eventuais quedas de energia. 

Alguns dias antes o encontro, quando fazia um calor tórrido, uma pequena chuva veio diminuir a 

temperatura e para todos foi um sinal do Céu. 

 

Depois de conhecer a vida dos mártires do Vietnã, dos santos e bem-aventurados da Família 

Vicentina, os jovens compreendem melhor o quanto eles estão próximos deles, até mesmo imitáveis em 

alguns aspectos. É uma maneira de ajudar os jovens a aprofundar a cultura da vocação. Os jovens gostam 

de organizar aniversários, embora não compreendam o significado, pois o sentido profundo, é de agradecer 

Deus e os pais pelo dom da vida. Através dos aniversários, podemos descobrir tanto o desígnio de Deus que 

nos criou: “No seu amor nos predestinou para sermos adotados como filhos seus por Jesus Cristo” (Ef 1, 5), 

e ao mesmo tempo o sentido da nossa vida, a missão a qual somos chamadas: “farei de ti, luz das nações” 

(Is 49, 6). O exemplo de Luísa de Marillac e de Vicente de Paulo é um ponto de referência no processo de 

oração, de escuta dos acontecimentos, de experiência de vida para discernir o caminho a tomar, para 

responder ao “segue-me” de Jesus. 

 

Os jovens apreciam os tempos de silêncio para contemplar a criação de Deus e escutar seu projeto 

de amor. Aqui e agora, Deus semeia o grão da vocação religiosa ou leiga e convida a colaborar com Ele para 

que o grão se torne broto e folha.  

 

Como Vicente disse ao Padre Blatiron: “passei mais de vinte anos sem atrever-me a pedir isto a 

Deus, pensando que, sendo a Companhia obra Sua, era preciso deixar sua providência cuidar dela e fazê-la 

crescer; no entanto, quando penso na recomendação que faz o Evangelho de pedir a Deus para enviar 

operários para a messe, convenci-me da importância e da utilidade desta devoção” (Coste V, 462-463, carta 

do Padre Etienne Blatiron). 

 

Por isso, é importante pedir-Lhe diariamente que envie vocações para servir a Cristo nos pobres, 

mas também, sentir-se responsável em acompanhar os jovens. 

 

No final desta 23ª "missão estival", as Irmãs voltaram para as Comunidades locais com o coração 

cheio de alegria, entusiasmo e gratidão a Deus. Elas reconhecem que os pobres nos ensinam e nos formam 

quando os servimos. Todas estão convictas de que o carisma vicentino é atual. Este tipo de missão é 

propício para desenvolver o carisma, vivendo com e entre os pobres, conforme o estilo de vida deles, 

mesmo que não seja muito semelhante, com uma flexibilidade nos horários de acordo com a urgência da 

missão. 

 

Os jovens aprendem com as Irmãs a visitar os pobres e a participar de suas atividades. Os párocos 

aguardam ansiosamente o próximo ano para recomeçar essa experiência pastoral. 

 

Ó Maria, única Mãe da Companhia, nós vos agradecemos por nos acompanhar a cada instante. 

Colocamos em vossas mãos todas as missões já realizadas, todas as pessoas encontradas e servidas. Nós 

vos pedimos que continueis a guiá-los no caminho de seu amado Filho, Jesus Cristo. 

 

Comissão Pastoral da Província 
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TESTEMUNHO DAS IRMÃS 

 

Província da Irlanda 
 

Trabalhar com os refugiados  
 

Trabalho com o serviço social católico da Arquidiocese de Dublin com um projeto para refugiados 

chamado “Crosscare”. A Crosscare é uma associação que oferece abrigo de emergência para os 

necessitados, projetos para trabalhar com os jovens da comunidade e ajudá-los a desenvolver plenamente 

suas potencialidades, abordagens inovadoras para lutar contra a pobreza, contra a privação de alimentos 

na comunidade, e fornecer apoio paroquial nas comunidades da Arquidiocese de Dublin. A Crosscare 

oferece serviços aos refugiados, requerentes de asilo, vítimas de tráfico e migrantes. A Crosscare oferece 

informações, aconselhamento e processos sobre questões relacionadas ao alojamento, benefícios, saúde e 

bem-estar, procedimentos para pedir asilo e reagrupamento familiar assim como para obter a cidadania. 

Oferecemos tanto para homens como mulheres suportes para integração de todos. Também temos um 

centro de informações para membros da comunidade somaliana. Fico feliz em colaborar na Crosscare, para 

mim, é uma maneira de responder concretamente às orientações do Documento Interassembleias 2015-

2021 para ousar “com coragem intensificar o trabalho em rede em todos os níveis … em favor da defesa e 

da reinserção dos migrantes, refugiados e vítimas da escravidão” (Doc. Interassembleias, pág. 17-18). 
 

Este serviço social católico da Arquidiocese de Dublin dirige-se resolutamente à Virgem Maria para 

obter a ajuda de que necessitamos para viver a divina misericórdia. Em hebraico, a palavra "misericórdia" 

tem a mesma raiz que “entranhas” de uma mãe. No momento em que o povo de Israel se sentiu 

abandonado por Deus, quando estava no exílio longe de sua terra natal, o profeta Isaías assegurou-lhes o 

amor de Deus: "Acaso pode uma mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de sorte que não se 

compadeça do filho do seu ventre? Mas, ainda que esta viesse a se esquecer dele, eu, todavia, não me 

esquecerei de ti. Eis que, na palma das minhas mãos, te tenho gravado" (Is 49, 15-16). É o mesmo para nós, 

Filhas da Caridade. Como Mãe da pequena Companhia e nossa Mãe, a Virgem Maria continua a gerar Cristo 

nos nossos corações e nos conduz constantemente à fonte da divina misericórdia. 
 

A crise migratória na Europa é um desafio determinante do século XXI. O conflito na Síria 

desencadeou uma das piores crises humanitárias desde a Segunda Guerra Mundial. Hoje, há mais de um 

bilhão de migrantes em todo o mundo que esperam por nossa misericórdia e compaixão. O Papa Francisco 

recorda-nos que a única resposta adequada de um cristão ao destino dos migrantes, especialmente os 

refugiados e os requerentes de asilo, é a resposta do Evangelho da Misericórdia1. Impulsionadas por fatores 

sociopolíticos, econômicos e ambientais, as pessoas precisam se movimentar. Em 2015, mais de um milhão 

de migrantes e requerentes de asilo correram o risco de atravessar o mar Mediterrâneo em barcos 

inseguros, na tentativa de entrar na União Europeia. Entre eles, mais de 3.700 homens, mulheres e crianças 

morreram. A foto de Aylan Kurdir, de três anos de idade, encontrado em uma praia turca deixou uma 

imagem indelével em todas as mentes. Jesus continua a nos convidar, como seus discípulos, a ver suas 

marcas de sofrimento no corpo do pequeno Aylan. 
 

A misericórdia é uma linguagem do coração, é a linguagem que Deus fala, é a linguagem que Deus 

nos convida a falar fluentemente. É uma linguagem de gestos e ações que mostra o quanto queremos que 

as coisas mudem e que todo sofrimento desapareça. É o que estou tentando fazer através do meu humilde 

serviço aos solicitantes de asilo, aos refugiados, às vítimas de tráfico e migrantes. O caso de Ali é um 

exemplo entre muitos. 
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Quando Ali chegou à Irlanda, ele não sabia inglês. Ele, que tinha uma profissão na Síria, não tinha 

autorização para trabalhar aqui e teve que depender da caridade dos outros. Ao ajudá-lo, ele conseguiu 

pedir asilo e solicitar o status de refugiado. Disseram-lhe para esperar nove meses para ter uma entrevista 

com a Secretaria de Reivindicações dos Refugiados sem saber se o pedido seria aceito. Ele estava 

apreensivo. Consegui entrar em contato com a Secretaria de Reclamações sobre Refugiados (ORAC) e tomei 

a sua defesa para que a data da entrevista fosse antecipada. 
 

Finalmente, a entrevista ficou marcada para daqui a três meses. Esta espera ainda era muito longa 

para Ali, e difícil de viver, ele estava preocupado com a segurança de sua esposa que ficou em Damasco 

com seus três filhos e sua mãe. Três meses depois, após uma entrevista de quatro horas, o status de 

refugiado lhe é concedido. 

 

Agora, era preciso fazer o pedido para trazer sua família para a Irlanda dentro do contexto da 

reunificação familiar. Ao preencher o longo questionário, pude compartilhar do seu sofrimento devido o 

distanciamento de sua família. Ele teve que esperar mais seis meses. Enquanto isso, medidas adicionais 

eram necessárias para poder receber os benefícios sociais e procurar uma moradia para deixar o centro de 

acolhimento, onde ele estava. 
 

Um dia, Ali me contou toda a sua jornada para chegar na Irlanda. Depois de viajar dois dias para o 

Líbano, ele pegou um barco para a Turquia. Ele ficou um pouco mais de duas semanas na Turquia, em 

seguida, pegou um barco para a Grécia, mas este afundou. Ele e seus companheiros de aventura foram 

resgatados pela marinha turca e encarcerados por quatro dias. Um "documento" lhes foi dado e foram 

convidados a deixar a Turquia no prazo de 72 horas.  
 

Eles pegaram outro barco que os levou para uma ilha; ali, durante dois dias, não tinham nada para 

comer, era uma situação muito difícil para as crianças desse grupo. Finalmente, conseguiram embarcar 

para a Grécia. Chegaram em segurança, ficaram lá por sete dias. Então, percorreram uma estrada e 

chegaram à Macedônia; onde pegaram um trem para a Sérvia. 
 

 Depois de 12 horas de caminhada, eles encontraram um ônibus que os levou para a Hungria. Após, 

pagar aos contrabandistas (4000 €), eles ainda tinham que andar muito, antes de embarcar para Calais, na 

França. Deixaram Calais, pegaram um trem para a Bélgica, onde ficaram por dois meses. 
 

 Ele partiu para a Alemanha e pegou um avião para a Irlanda. Ele pretendia continuar no Reino 

Unido porque tinha ouvido dizer que os requerentes de asilo estavam recebendo mais rapidamente o 

status de refugiado.  
 

Porém, ao chegar à Irlanda não conseguiu obter o visto para ir para o Reino Unido, daí teve que 

pedir asilo em Dublin. 
 

O longo caminho percorrido por Ali, desde a Síria até a Irlanda, lembra-nos que estamos todos a 

caminho, não necessariamente um caminho geográfico, mas um caminho que nos leva a Deus. Como o 

povo hebreu na Bíblia, o refugiado ou migrante que é encaminhado para Crosscare é uma pessoa exilada 

longe de sua casa e de sua família. O hino do Servo diz: "Somos peregrinos a caminho. Nós somos irmãos na 

estrada. Estamos aqui para ajudar uns aos outros a percorrer quilômetros e a carregar o fardo"2. A imagem 

da vida como caminho é um claro chamado à nossa interdependência e responsabilidade mútua. Nesta 

estrada da vida, somos todos responsáveis uns pelos outros. 
 

Há muitas pessoas que estão na mesma situação que Ali. Para mim é um privilégio poder trabalhar 

com a Crosscare. Estou convicta de que a misericórdia de Deus consiste em sempre oferecer às pessoas 
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uma segunda oportunidade e, às vezes, uma terceira se for necessário, porque a misericórdia divina não 

tem limites.  
 

“…Exercem a misericórdia, essa bela virtude da qual se diz: “o próprio Deus é a misericórdia” (SV, 

vol. XI, pág. 373). 

 

Irmã Breege KEENAN 
Filha da Caridade 

 
Notas 
1 Mensagem para o Dia mundial dos migrantes e refugiados de 2016. 
2 Cf. Richard Gillard, hino do Servo. 

 

 

 

TESTEMUNHO DAS IRMÃS 
 

Província Nuestra Señora de la Mision - America Sur 
 

Tacuarembó (Uruguai) 

 
Cuidar de pessoas idosas,  

pobres e dependentes 
Lar São Vicente de Paulo 

 
 

Tacuarembó é uma cidade de cinquenta mil habitantes, é a capital do departamento de 

Tacuarembo. No lar São Vicente de Paulo, somos duas Irmãs da Comunidade e temos a alegria de servir 

quarenta pessoas idosas, muitas vezes sozinhas, pobres e dependentes. 
 

A maioria dos idosos que chega ao Lar tinha uma pequena casa que construíra graças aos esforços 

de toda uma vida. Contudo, já não podendo ficar sozinhos, deram-na à família, que em troca, às vezes, o 

maltratam ou exploram. Com uma escassa aposentadoria, às vezes diminuídas pelas prestações a serem 

pagas, não permitem que eles se dirijam a centros privados de acolhimento, então, recorrem a abrigos para 

os pobres.  
 

Quando Luís Alberto chegou a nossa casa, estava em um estado lamentável, tinha morado na rua 

depois de usar toda a sua pensão para pagar os remédios de seus filhos. Com uma diabetes completamente 

descontrolada, seu coração estava muito cansado e desmaiava com frequência; uma vez aconteceu no 

chuveiro e a água quente queimou seu pé. Ele foi levado para o hospital: após cinco horas de viagem ele foi 

diagnosticado e com urgência implantaram-lhe um marcapasso. Contudo, após receber alta, Luís começou 

a mudar e a se mostrar muito elegante e exigente com os funcionários leigos. Tivemos que combinar uma 

paciência infatigável com uma firme autoridade. Sabemos como um lar para idosos é um lugar difícil de 

viver. Além da velhice, a experiência de viver em uma casa comum mergulha os idosos em um sentimento 

de exílio. Eles rapidamente perdem a sua autoconfiança, passam por momentos de desânimo que às vezes 

os fazem afundar em depressão. A solidão e a dependência aumentam suas limitações e dores. Por isso que 

é extremamente importante que os idosos possam experimentar o amor de Deus que não os abandona. 
 

Temos poucos funcionários leigos para nos ajudar; algumas tardes somos apenas duas Irmãs e 

devemos trabalhar sem descanso. Apesar do cansaço de certos dias, estamos felizes em servir Jesus 

presente em cada uma dessas pessoas pobres. Cuidar deles da melhor maneira possível, começar cada 
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manhã com os mesmos gestos e dar amor, este é o nosso cotidiano e ao fazê-lo, servimos a Nosso Senhor 

Jesus como nos é revelado no Evangelho do Julgamento Final (Mt 25) são as obras de misericórdia. Cuidar 

deles significa alimentá-los, ajudá-los a beber, a tomar banho, trocar-lhes as roupas, fazer tudo para ajudá-

los a permanecer limpos apesar das enfermidades da idade, mas também para lhes dar o sentimento de 

humanidade, de dignidade, de que eles são importantes. Todas estas coisas podem parecer às vezes 

insignificantes, mas têm muito valor. Sabemos que o que importa é o amor que colocamos em cada gesto. 

O que realizamos, nós o fazemos graças ao amor de Jesus, porque a caridade divina é um dom de Deus que 

recebemos todos os dias. Consolar quem está triste, orar a Deus por cada um deles, vivos e mortos. 
 

Há muitos idosos e doentes que não conhecem a Deus, e nós nos esforçamos para ajudá-los na 

reconciliação consigo mesmo, com os outros e com Deus, antes de morrerem. 
 

Irmã do Lar São Vicente de Paulo 
Filhas da Caridade 

 
Testemunho das Irmãs 

 

Província de Cali 

 

Experiência de um Seminário Interprovincial 
 
 

“Foi Ele, (Deus), que quis esta Companhia de meninas de diferentes terras e formassem todas um só 

coração!” (São Vicente, 13 de fevereiro de 1646, pág. 166). 
 

Para acolher a iniciativa do Espírito de Deus, manifestada nos processos de reconfiguração das 

Províncias da Companhia, a experiência de um Seminário interprovincial começou em Cali no dia 11 de 

fevereiro de 2014.  
 

O Documento Interassembleias de 2015 (pág. 19-20) convida-nos a ousar ser uma Companhia 

enriquecida pelas participações de todas" e a "abrir-nos ainda mais à dimensão internacional: [valorizar] 

nossas diferenças como riquezas, a [intensificar] o diálogo intercultural na escuta e respeito. Para promover 

a dimensão internacional na formação, as seis Províncias da América Latina e do Caribe (Milagrosa Bogotá-

Venezuela, El Caribe, Equador, México, Nuestra Señora de la Misión-America Sur e Cali) escolheram unificar 

o Seminário. 
 

“Eis que vou fazer uma coisa nova, ela já vem despontando: não percebeis? Com efeito, 

estabelecerei um caminho no deserto...” (Is 43, 19). Esta reconfiguração na formação pode ser comparada a 

uma peregrinação, com a alegria dos encontros e dos intercâmbios, mas também o desejo de buscar juntos 

a Vontade de Deus, de fazer as adequações necessárias, de enfrentar os desafios que se apresentam. Uma 

peregrinação exige preparação, esforço, oração discernimento, aprendizagem e organização para que algo 

novo possa surgir. 

 

O que um Seminário Interprovincial pode proporcionar   
 

O processo para formar um Seminário Interprovincial proporcionou: 

- confirmar o espírito da Companhia e o desejo de viver a unidade na diversidade das culturas. As 

diferenças não nos distanciam umas das outras, mas são uma oportunidade de enriquecimento e de busca 

pelo essencial: o Reino de Deus, o carisma. 

- reconhecer que as Províncias seguem no ritmo de Deus e, de acordo com os tempos, atualizam a 

formação para formar da melhor maneira possível às servas de Cristo nos pobres. 
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- abdicar de "sua cultura", "seu modo de pensar", "sua Província" para fazer a experiência da força 

do Evangelho e do carisma. 

- passar do amor afetivo ao amor efetivo, formar-se na "cultura do encontro" e de caminhar juntas, 

como discípulas de Jesus Cristo, o Mestre e o Artesão, na caridade fraterna e ajuda mútua afastando 

qualquer tipo de espírito competitivo. 

- superar juntos momentos difíceis, mas às vezes necessários, para construir uma verdadeira 

comunhão, respeitando a diversidade. 
 

Neste processo, a Comunidade de Formação é enriquecida pela realidade de cada Irmã, com seu 

caminho de fé, com sua história, mas também com sua cultura. Tudo isto exige uma abertura de mente e 

coração para acompanhar a vocação de cada uma, na escuta, no acolhimento e no respeito. 
 

No caminho, o peregrino também deve enfrentar desafios e superar certas dificuldades. 

 

Os desafios desta experiência do Seminário interprovincial 
 

- Diante dos apegos excessivos de “sua cultura”, o Seminário Interprovincial permite desenvolver 

rapidamente a cultura do Evangelho e favorecer uma atitude de abertura para seguir a Cristo e ser 

configurado por Ele. 
 

- Diante de todas as formas de engano que existem em nossas sociedades e da falta de verdade 

sobre si mesmo, o Seminário Interprovincial é um lugar onde as Irmãs jovens aprendem a ser guiadas e 

acompanhadas por Deus agindo pela mediação das formadoras, sejam elas quem forem. 
 

- Diante dos períodos irregulares das etapas iniciais de formação em cada Província, o Seminário 

Interprovincial obriga a unificar os tempos de formação para cada etapa e a respeitar o plano formação 

definitivo. 
 

- O Seminário Interprovincial é um lugar privilegiado, que nos recorda que a missão da formação é 

uma questão que diz respeito à responsabilidade de cada Irmã. Precisamos da disponibilidade, da 

generosidade e da colaboração de todas, incluindo nossos limites pessoais, porque estamos formando as 

Irmãs para a Igreja e para a Companhia. 
 

- Diante da necessidade da própria formadora para assegurar este serviço de acompanhamento em 

um Seminário Interprovincial, compreendemos melhor a necessidade de preparar as Filhas da Caridade 

para esta missão. 
 

Para concluir, podemos afirmar que a experiência deste Seminário Interprovincial com os desafios a 

enfrentar, marca nossa vida e nos permite redescobrir que esta “peregrinação” na missão da formação tem 

realmente por objetivo viver em plenitude “o fim principal para o qual Deus chamou e reuniu as Filhas da 

Caridade é para honrar a Nosso Senhor Jesus Cristo como fonte e modelo de toda a caridade, servindo-O 

corporal e espiritualmente na pessoa dos pobres…” (Regras comuns, I,1). 
 

Estamos convictas de que a formação é, acima de tudo, a ação de Deus presente no coração da 

pessoa que ele chama. A Companhia existe para ajudá-las a progredir na vocação e "o caminho se faz 

caminhando”. Confiamos à Santíssima Virgem, a primeira discípula, evangelizadora e formadora, tudo o 

que diz respeito à formação das servas de Cristo nos pobres. 

 

Irmã Martha Dolly MARULANDA 

Filha da Caridade 
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PALAVRA DOS POBRES 
 

Conferência feita na Casa Mãe  

 
“Viver juntos naturalmente  

contra a exclusão” 
 

Construir uma sociedade de comunhão  
mais do que uma sociedade de competição 

 
 

Apresentamos aqui a história de dois fundadores de associações solidárias que realizam um enorme 

trabalho cotidiano com pessoas desabrigadas: Martin Choutet e Andrew McKnight. Algumas pessoas em 

situação de exclusão também compartilharão conosco sua experiência em uma destas associações e o que 

os ajuda a enfrentar as dificuldades e seguir em frente.  

 

ASSOCIAÇÃO PELA AMIZADE (APA) 
 

A APA foi criada em 2006 por dois jovens profissionais, Martin Choutet e Etienne Villemain. O 

projeto consiste em participar da luta contra a exclusão em complementaridade com os serviços públicos e 

outras associações, inspirado pelo Evangelho e vinculado à Igreja Católica de Paris. A Associação pela 

Amizade promove coabitações solidárias, em Paris, onde habitam sob o mesmo teto uma equipe de jovens 

profissionais entre 25 e 35 anos e pessoas que estavam desabrigadas, morando na rua, ou provisoriamente 

em abrigos coletivos. Eles escolhem morar em coabitações para viver a alegria do encontro. No primeiro 

ano eram seis a habitar juntos no primeiro apartamento. A partir do terceiro ano, a APA acolheu trinta 

residentes. Atualmente, eles são duzentos em vinte e cinco apartamentos em Paris e na periferia. 

 

TESTEMUNHO DE MARTIN CHOUTET, COFUNDADOR DA ASSOCIAÇÃO PELA AMIZADE (APA) 
 

Eu trabalhava em um Albergue de uma grande associação, e gostava muito deste trabalho, porém, 

havia alguns limites. 
 

 - Inicialmente, eu trabalhava ali como assistente social profissional, e assim, recebia um salário 

para estabelecer uma relação de ajuda; toda vez que entrevistava alguém, eu era pago por isto, mas o 

outro não. Claro, é muito legítimo que existam profissionais, mas eu aspirava viver outra coisa, ou seja, uma 

relação que fosse mais na ordem fraterna, de igual para igual, na qual não existiriam participações 

financeiras. Era uma forma de gratuidade. Eu sei, é bastante pessoal, existem muitas formas de 

relacionamentos possíveis, porém, eu me sentia atraído por essa forma de relação que realmente me 

colocaria no mesmo plano. 
 

- Outro ponto que me preocupava é que neste centro, como em muitos outros, financiados pelo 

Estado, muitas coisas são feitas para as pessoas, por exemplo: tinha as mulheres responsáveis pela limpeza, 

o cozinheiro que, fora do albergue, preparava pratos que vinham em bandejas prontas, as quais os 

beneficiados precisavam apenas retirar da geladeira para esquentar, tinha um diretor, assistentes sociais, 

recepcionistas, etc., isto me fez pensar sobre o fato de ver tantas pessoas mobilizadas sem solicitar as 

capacidades das pessoas assistidas. De alguma forma, é como se tivéssemos roubado o lugar deles, porque 

havia entre eles alguns excelentes cozinheiros, outros eram bastante acolhedores; logo eu pensei: Atenção! 

Será que não estamos construindo instituições que funcionam muito bem e que, às vezes, produzem frutos 

muito bons? No entanto, também senti a necessidade de um retorno a uma forma de simplicidade e de 
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autogestão, auto-organização, dizendo-me: "finalmente, podemos fazer algo, porém, juntos, talvez, 

consigamos contando com as competências de cada um e não primeiramente nas estruturas bastante 

onerosas e que envolvem muitas pessoas". Logo, buscar um estilo de vida simplificado. 
 

- Terceiro ponto é que nessa associação, não havia nenhuma dimensão espiritual na vida cotidiana. 

Eu fiquei muito chocado, após ter passado pela experiência da morte de uma pessoa que estava em seu 

quarto, no andar de cima do Centro de Acolhimento, certamente, devido a uma mistura de álcool e 

medicamentos. 
 

Naquele dia compreendi o quanto nós, às vezes, estávamos no meio de combates entre a vida e a 

morte, que estávamos em contato com pessoas que às vezes estão muito desesperadas, que vivem coisas 

extremamente difíceis e, de um modo geral, a vida pode parar a qualquer momento. Diante de tal desafio, 

de chagas e combates tão profundos, de lutas contra o alcoolismo, eu não tinha nenhum desejo de confiar 

somente nas minhas forças humanas ou nas dos outros, isto não era suficiente. Diante de questões tão 

importantes, para dar esperança, eu não desejava outra coisa, senão a de segurar a mão de Deus e que o 

Senhor fosse realmente o chefe do projeto, ele é o Bom pastor. Depois queremos ajudá-lo, mas é bom 

entregar-Lhe a responsabilidade e a direção. Deixá-lo nos inspirar, enfim, a conectar mais vida espiritual, 

vida de oração e ação. Estes são alguns dos elementos de base. 

 

 Depois, tudo acontece um pouco que naturalmente, com muita Providência. A Providência colocou-

nos em contato com as pessoas que buscávamos, éramos muito pobres, sem apartamento, sem 

necessariamente uma equipe e, com alguns pedidos, havia pessoas que tinham sido preparadas e que 

também tinham desejos no coração. Desde o início, foi o encontro de pessoas que tinham histórias 

diferentes, caminhos completamente diferentes e, que ao serem colocadas juntas, fez-se possível. O próprio 

encontro foi facilitado pela Providência. 

 

Com toda simplicidade, vamos compartilhar o que vivemos na Associação pela Amizade (APA), cuja 

missão é promover o encontro e estabelecer vínculos mútuos de amizade em um lugar especial para 

pessoas que estão em situação de exclusão. Porém, agora, ouviremos uma passagem do Evangelho: o 

capítulo 25 do Evangelho segundo São Mateus: a parábola do juízo final porque este Evangelho é 

extremamente claro. Se quisermos honrar nosso Senhor, o Evangelho nos mostra um caminho muito 

direto, o de honrar aquele que está sofrendo, de ser próximo e amigo daquele que sofre. Ele também nos 

diz como cada pessoa é um irmão amado de Jesus. Ter o conhecimento disto é muito inspirador quando 

vamos encontrar pessoas que passam por grandes provações na vida, dizer que cada uma que 

encontramos, que está na rua, dormindo em estacionamentos, nos bosques, no metrô, todos são uma 

irmã, um irmão amado de Jesus e também filhos de Deus, filho do Rei, isto é, o príncipe. Assim sendo, cada 

pessoa em grande exclusão é um príncipe. Portanto, isto deve passar por um compromisso concreto de 

uma sociedade justa, fraterna e espiritual, onde todos possam ser reconhecidos por aquilo que são e em 

seu devido lugar, ou seja, como um filho amado do Senhor, um irmão na humanidade. 

 

A MISSÃO DA APA SE CONCRETIZA ATRAVÉS TRÊS GRANDES TIPOS DE AÇÃO 

 

1 - APARTAMENTOS COMPARTILHADOS PARA SE RECONSTRUIR E APRENDER A VIVER JUNTOS A CADA DIA 

 

O primeiro aspecto da missão e da ação são os apartamentos solidários, lugares onde moram 

juntas pessoas que são sem domicílio fixo e outras que não conhecem esta experiência de estar 

desabrigada. São em sua grande maioria, jovens profissionais que tinham um alojamento, porém, 

decidiram morar juntos para fazer esta experiência de encontro e de amizade, superando todas as nossas 
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etiquetas, sem se apegar ao passado, às experiências felizes e dolorosas, mas, de alguma forma, 

compartilhar responsabilidades, aprender a viver juntos, reconhecer o valor de cada um e criar coisas 

juntos, isso sim tem sentido. A partilha, a ajuda mútua e calor humano estão no centro do projeto. 

 

 Nos apartamentos de coabitação, cada residente contribui com o pagamento de um aluguel, 

presta um serviço à comunidade (compras, casas, etc.) e participa da "refeição domiciliar" semanal. É uma 

"vida familiar" que se inventa. O tempo não é contado: os moradores podem ficar nos apartamentos por 

um período flexível, adaptado a todos, sem esquecer que o objetivo é avançar para uma maior integração, 

que assume diferentes formas dependendo do percurso e dos projetos pessoais. Há um responsável pelo 

apartamento e uma vez por semana, cada um por sua vez, prepara uma refeição onde todos os moradores 

são obrigados a estarem presentes nesta refeição.  

 

Hoje, a APA está presente em Paris e na região de Paris, com vinte e cinco apartamentos em Paris e 

na região de Paris, onde mais de duzentas pessoas moram em apartamentos, contendo entre seis a dez 

moradores; não são apartamentos mistos. "Através destas experiências de coabitação, queremos 

compartilhar mais do que um local para morar, mas aprender a viver no quotidiano, momentos de amizade, 

que nos ajudarão a crescer mutuamente”. 
 

2 - AS REFEIÇÕES DO DOMINGO 
 

O segundo tipo de ação da APA são as refeições aos domingos. Acreditamos que o domingo é um 

dia sagrado, um dia de libertação e amizade. Então, todos os domingos, estamos presentes em três lugares 

em Paris. Uma equipe de voluntários e moradores de rua prepara a refeição todos os domingos. Após a 

missa oferecemos um momento de convivência através de uma refeição gratuita, onde pouco a pouco, as 

pessoas possam estabelecer relações. Aberto a todos, estas refeição dominicais são com frequência a porta 

de entrada para a Associação pela Amizade. Todos podem participar, embora em alguns momentos, haja 

muitas pessoas, por isso distribuímos alguns convites àqueles que têm o costume de vir e explicamos aos 

demais que eles podem se dirigir aos dois outros lugares onde também são oferecidas as refeições. Em 

geral, nós os reorientamos. 
 

 Estas refeições são abertas a todos os moradores de rua ou em grande precariedade, que moram 

em um quarto, porém, não têm muitos recursos, que são sozinhos, mas também a todos que queiram 

compartilhar uma refeição conosco. A ideia principal é de nos encontrarmos. Pode-se vir com muita 

regularidade e se comprometer conosco no trabalho ou vir esporadicamente. Este é o mistério das 

refeições abertas. O primeiro lugar onde começamos esta experiência foi na paróquia Notre-Dame-des-

Blancs-manteaux (Nossa Senhora do Manto Branco) no centro de Paris, no 4º distrito, depois no 15º 

distrito, onde também temos apartamentos de coabitação, e no antigo Convento da Visitação no 6º 

distrito. 

 

3 - MOMENTOS DE FÉRIAS E DE RETIROS ESPIRITUAIS 
 

O terceiro eixo da nossa ação são os momentos de férias e de retiros espirituais. Estes tempos 

também são compartilhados com pessoas que vivem em situação de exclusão ou que moram ou não na 

rua. Os apartamentos de que dispomos atualmente em coabitação estão todos localizados no centro ou na 

periferia de Paris. Todos apreciam muito um passeio em “espaços verdes”. 
 

Através destas três ações, a APA deseja responder ao mesmo tempo a: 

- uma necessidade material: ter acesso a uma refeição ou a um abrigo, a um espaço de descanso e 

descontração; 
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- uma necessidade relacional, o fato de viver juntos, unidos, de entrar nas relações de amizade; 

- uma necessidade espiritual. Em todas as nossas ações, queremos abrir portas para facilitar o 

encontro entre cada um e o Senhor. 

 

Com a ajuda da Fundação Bettencourt Schueller, a APA recrutou uma assistente social para 

acompanhar os residentes com maiores dificuldades em resolver problemas de saúde, de inserção 

profissional e de busca de moradia. Além de investir na renovação de apartamentos, podemos nos apoiar 

em uma assistência administrativa para a gestão das locações. 

 

TESTEMUNHOS DE MARTINA E ESTÉFANO, DUAS PESSOAS EM SITUAÇÃO DE EXCLUSÃO. 
 

MARTINA  
 

Tenho 52 anos de idade. Tive um percurso normal, eu trabalhava, porém, era muito isolada de 

tudo, porque por natureza eu gosto de ficar sozinha. Há três anos, tive que sair do apartamento onde eu 

morava, porém, ainda estava empregada, logo, eu me organizava ficando as vezes na rua, na casa de 

amigos ou em um hotel, porém esta situação não é algo que pode durar muito tempo. Depois de três anos 

levando a vida neste estado, eu já estava muito cansada, estressada e finalmente, saí do trabalho e, fiquei 

morando na rua durante seis meses. Durante quatro meses, permaneci isolada, não queria ver ninguém, 

não sabia nem mesmo se eu queria viver ou morrer. Em um determinado momento, a lembrança dos meus 

sobrinhos, que ainda são pequenos, vinha sempre em minha mente, e isto de alguma forma me ajudava a 

me manter viva. Depois, encontrei uma Associação que se chama “Aos cativos, a libertação”. Os membros 

desta Associação já me abriram uma pequena porta; eles não me julgaram, eles apenas me escutaram e me 

ajudaram em tudo o quanto podiam, o que não acontecia quando eu batia na porta da prefeitura ou outros 

organismos. Eles também me deram a oportunidade de viajar de férias com eles e nesta ocasião encontrei 

um homem que fazia parte da APA. Ele me explicou em que consistia a associação. Enfim, cabe a cada um 

refletir para saber se realmente deseja participar ou não, pois, quando se mora na rua, mesmo que seja por 

pouco tempo e que já se está fora de contato com muitas pessoas, podemos nos perguntar se ainda somos 

capazes de conviver com seis pessoas, sabendo que existem jovens e pessoas que viveram na total miséria. 

Eu pensei que com esses eu saberia compartilhar algo, porém, com os jovens, não. Eu refleti durante três 

meses e, finalmente, dei o primeiro passo, pensando que, sozinha, eu nunca conseguiria mudar a minha 

situação. Eu não me arrependi da escolha que fiz, pois, hoje, estou muito bem. Encontrei jovens e menos 

jovens, pessoas de nacionalidades diferentes, de religiões diferentes. De fato, aprendemos uns com os 

outros. Há momentos que não são fáceis. Pessoalmente, eu tive momentos difíceis, pois, enquanto não 

tivermos resolvido certos problemas, tudo no início pode parece muito bonito, porém, chega a um tempo 

que começamos a dizer que nem tudo são rosas. É preciso também pedir ajuda aos outros. Na Associação, 

temos um grupo de assistentes sociais e de acordo com os acontecimentos, podemos sempre encontrá-los 

e pedir-lhes as coisas de que precisamos; eles me ajudaram muito. Também participei de excursões 

espirituais como ao Arco de Trosly (Oise) ou à La Viale em Lozère. Hoje, eu não tenho certeza se eu esqueci 

do que me aconteceu, acredito que não, porém, todos esses acontecimentos formaram a pessoa que sou. 

Hoje, falo com mais facilidade sobre o assunto e digo aos outros o que me aconteceu, dizendo que isto 

pode acontecer a todo mundo, e tudo acontece muito rápido.  

 

Hoje, comecei a seguir um curso de formação, estou estudando para um concurso de auxiliar de 

vida. Penso que se não fossem as associações como APA, se não existissem pessoas que se dispusessem a 

dividir o mesmo teto para me encorajar, não sei se realmente eu teria conseguido vencer, em todo caso, 

hoje, eu tenho orgulho de tê-lo feito e agradeço a APA por tudo; agradeço a todos aqueles que estão nos 

bastidores para nos ajudar, pois não é fácil ser excluído e o sistema nos faz pensar que, se somos excluídos 
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é porque queremos, o que nem sempre é o caso. Os pensamentos e as ideias que me deram forças para 

perseverar nos momentos mais difíceis da rua, foi de me dizer que durante cinquenta anos eu consegui 

administrar a minha vida e tive êxitos e que eu vivia normalmente; logo, não havia motivos para não 

conseguir uma segunda vez e, eu pensava: “você consegue” e, apesar de eu não ter muita coragem para 

dar o passo concreto, eu me dizia: “quando caímos, podemos nos levantar”. A primeira coisa que fiz 

quando eu me encontrei na rua, foi entrar em uma Igreja, algo que eu não fazia há mais de trinta anos. Eu 

não frequentava mais a Igreja porque eu tinha a impressão de que “lá no alto”, quando eu lhe fazia 

perguntas, ninguém me escutava. A única pergunta que eu lhe fiz naquele dia em que entrei novamente na 

Igreja, a única pergunta que eu fiz, foi: por que eu? Por que isto acontece, hoje, comigo? O que foi que eu 

fiz para que isto acontecesse?” Toda vez que eu entrava em uma Igreja, sempre fazia a mesma pergunta, 

porém, nunca obtive resposta na saída. Um dia, quando eu fui a Paray-le-Monial, o padre me disse que era 

preciso apenas derrubar as minhas barreiras e falar-lhe sinceramente, e eu Lhe disse exatamente o que eu 

queria: um apartamento por pelo menos uma semana para que eu pudesse dormir tranquilamente durante 

uma semana. Depois, eu voltei para Paris e após dois dias eu soube que tinha sido escolhida pelo Serviço 

público de acesso ao alojamento - SIAO - para ajudar pessoas desabrigadas ou que moram em locais 

precários. Agora eu tinha um abrigo de urgência perene, ou seja, eu poderia ficar nele durante muito 

tempo, ter um local para me proteger. Eu Lhe disse: “muito obrigada”, pois, naquele dia Ele escutou as 

minhas orações. Hoje é a minha fortaleza. Existem também os meus sobrinhos que são importantes para 

mim e, aqueles que sofrem ainda hoje, pois, no domingo, eu participo da “refeição partilhada”, visto que eu 

consegui sair da miséria, penso que posso ajudar outros a sair igualmente, pois quando eu lhes falo, sei 

muito bem do que estou falando. 

 

ESTÉFANO 

Tenho 50 anos e há 22 anos que vivo na miséria. Eu desejei seguir o caminho do espetáculo e isto 

me levou ao fundo do poço. Eu sei o que significa sentir dor no coração. No entanto, eu retomei a confiança 

em mim mesmo somente há dois anos, quando eu fui ao Vaticano e participei de uma missa com o Papa, 

como coroinha. Éramos mais de seis mil pessoas em situação de precariedade, vindos de toda a Europa, 

havia um grupo numeroso de Paris. Ver o Papa Francisco rezando conosco, pessoas que vivem em estado 

de precariedade foi algo inesquecível. Esta peregrinação Fratello me deu esperança. Eu tinha fechado os 

meus olhos para a Igreja durante muitos anos, da qual eu me afastei durante muitos anos e disso eu me 

arrependo, pois, muitas portas se fecharam. Sou amigo da APA há alguns anos, e ela me ensinou muitas 

coisas, porém, como locatário, faz apenas um mês, isto me permite sair da miséria, de não ficar isolado, e 

de confiar nos outros. Pois, na rua, ficamos muito fechados em nós mesmos, não olhamos para as pessoas 

e caímos no alcoolismo. Quando estamos em grupo, não bebemos, porém, quando se está na rua, bebe-se 

facilmente; o álcool está bem presente na população masculina de rua. Não acreditamos mais em nada, 

ignoramos a religião, nós nos tornamos anarquistas, perdermos o rumo, não queremos mais ouvir. É 

necessário ter um clique para poder escutar e este clique, não são os outros que o acionam é a pessoa 

mesmo que o desencadeia. Eu abri os olhos quando estava no Vaticano, foi aí que acionei o clique. Durante 

muitos anos eu deixei de acreditar na religião. Eu não sei, mas acredito que aconteceu um milagre. 

 

Quando se mora na rua, o trabalho faz as pessoas serem perseverantes. Mesmo quando se está na 

rua, deve-se sempre trabalhar. Se não trabalharmos, tudo está acabado. Eu estive na rua por mais de 20 

anos, mas eu sempre trabalhei e foi isto que sempre me deu forças e me permitiu viver algumas vezes em 

um hotel. Se não trabalhamos, estamos mortos. Quando as pessoas estão na rua, é necessário motivá-las, 

motivá-las, motivá-las para trabalhar; devemos incentivá-los a seguir em frente e isso os tirará de seus 

problemas. Caso contrário, é álcool ou drogas. Muitos dos meus amigos me dizem: "é inútil, não 
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acreditamos mais". Então, eu lhes digo: "Se eu consegui sair disso, por que você não conseguiria sair 

também?" 

 

CONCLUSÃO FEITA POR MARTIN CHOUTET 

 

Moramos no mesmo apartamento, aprendemos a nos conhecer e ao mesmo tempo, isto permite 

que sejamos reconhecidos pelos nossos valores, que ninguém seja deixado de lado, que todos possam 

expressar os seus talentos e que possamos garantir uma vida decente para todos, um lugar para fazer 

perguntas, poder encontrar pessoas e estabelecer vínculos. Faz aproximadamente um mês que Estéfano 

mora conosco e costumamos nos maravilhar com o que vemos. Assim que Estéfano chegou ao 

apartamento, ele imediatamente começou a se responsabilizar por algumas tarefas domésticas, na sua 

opinião a limpeza da casa deixava a desejar, então, agora ele é responsável pela faxina. Na sua opinião a 

qualidade das refeições poderia melhorar, então ele mesmo começou a fazer pequenos pratos. Um dia, 

pela manhã, quando eu voltei para casa, encontrei outro locatário que estava passando por algumas 

dificuldades e, que viveu na rua até pouco tempo, contudo, no exato momento em que eu entrava na casa, 

pude ver Estéfano que pegava um casaco para ajudá-lo a vestir, pois, ele não tem muita coisa, então eu 

logo fiz uma relação com o capítulo 25 do Evangelho de Mateus e como todos nós somos convidados a 

entrar em uma relação recíproca onde não há aqueles que acolhem e que são acolhidos, não existe aquele 

que ajuda e o que é ajudado; o que existe são pessoas com toda a sua dignidade de filhos amados de Deus 

e que são convidados a amar uns aos outros, a ajudarem-se uns aos outros. O que nos faz feliz é quando 

recebemos e quando podemos nos maravilhar com os talentos e simplesmente estar abertos às 

oportunidades e o contexto favorece a expressão destes talentos. É isto que tentamos viver. Quando 

estamos tomados pelas preocupações da vida cotidiana e da sobrevivência diária, às vezes não temos toda 

a capacidade de expressar todos os nossos talentos e garantir a segurança. A base de um lugar da vida 

também significa ter um pouco de segurança para poder recomeçar. Como Marina e Estéfano nos 

disseram, significa também encontrar seu lugar para melhor amar os outros e sermos solidários. 

 

O ACOLHIMENTO DO CENTRO DEPAUL FRANÇA,  

UM “OÁSIS” PARA OS DESABRIGADOS DE PARIS 

 

TESTEMUNHO DE ANDREW MCKNIGHT 
 

Há três anos, Andrew deixou Londres para começar este projeto em Paris, organizado pela 

Associação caritativa britânica DEPAUL Internacional dedicada a ajudar os desempregados e às pessoas de 

grande precariedade. O sorridente diretor compartilha conosco algumas histórias de vida deste Centro de 

acolhimento. (Podemos encontrar seu testemunho no Eco da Companhia de março-abril de 2018). 
 

O serviço do centro DEPAUL França se encontra em Paris, no 15º distrito. 
 

Esta não é uma estrutura de hospedagem, talvez esta seja a primeira etapa na qual podemos 

começar trabalhos com as pessoas acolhidas. Trata-se de um lugar de acolhimento, de higiene e saúde 

para pessoas da rua. 
 

O Centro festejou recentemente seu terceiro aniversário de existência. Dispomos em permanência 

serviços de banho, lavanderias, enfermagens, médicos, oferecemos café da manhã. A exemplo da APA, 

também tentamos viver momentos fraternos sem que alguém seja rotulado de “acolhido” ou de 

“recepcionista”. Por exemplo, fazemos piqueniques na casa das Irmãs no bairro de l’Hay-les-Roses para 

festejar São Vicente de Paulo e Natal. Então, pouco a pouco, como disse uma das pessoas acolhidas, uma 

família se constitui e os laços entre nós se tornam cada vez mais fraternos. 
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Durante a celebração do primeiro Dia mundial dos pobres, compartilhei em particular a história de 

três pessoas que são acolhidas em nosso Centro. Hoje, quero voltar a falar sobre elas pois, tanto para a APA 

como para nós os vínculos que permanecem são muito importantes, estamos ali para estabelecer uma 

relação duradoura. É uma grande graça estar sempre em contato com essas três pessoas em particular. 

Logo, vamos às notícias: 

 

GILBERTO, UM DOS TRÊS ACOLHIDOS, E AGORA ALOJADO EM APA. 
 

Ele foi encontrado caído por terra, pelos vizinhos do Centro DEPAUL, e nós o levamos para o 

hospital. Um ano e meio depois, ele pôde aproveitar da ação “Inverno solidário” que se realiza nas 

Paróquias durante o inverno, e depois do “Inverno solidário”, ele se encontra agora em um alojamento que 

acolhe pessoas sozinhas ou em dificuldade. Gilberto está bem, ele até mesmo engordou, visto que as 

refeições são muito boas. 

 

FRANCK 
 

Sempre comunicativo, irascível, terrivelmente suscetível, Franck é alguém difícil de se relacionar, 

ele tem um grande problema de saúde com suas pernas. Em um determinado momento, Franck decidiu 

plantar um caroço de abacate. Quando ele partiu para conseguir um quarto em uma estrutura de 

alojamento, este abacate, contra todas as possibilidades, começou a brotar. Vimos como um belo símbolo 

de sua nova vida que começara. Ocasionalmente, recebemos um telefonema de Franck para dar notícias. 

Recentemente, ele veio nos visitar. Eu sempre me questiono quando os antigos frequentadores do centro 

começam a voltar. Precisamente para Franck, é uma história que mostra como o caminho nem sempre é 

fácil, mesmo estando hospedados. Sempre há dificuldades, altos e baixos para gerenciar. A vida em 

coabitação, onde ele mora atualmente, não é na APA mas em outra associação, a vida nem sempre é fácil. 

Franck foi expulso da casa três vezes porque era violento. Então ele teve que passar uma noite fora, ele 

precisava de um banho, então ele veio nos ver. No entanto, o que ele realmente precisava era abrir seu 

coração. Graças a relação que tenho com a assistente social que o acompanha, pude ligar para ela e 

explicar-lhe que ele tinha passado em nosso Centro e que tinha compreendido era muito importante não 

perder o quarto e que ele queria voltar. Então, ele foi novamente hospedado. Por enquanto, está tudo 

bem. 

 

Thomas 
 

Jovem polonês, Thomas também tem muitos problemas de saúde, física e mental, ele está em 

conflito consigo mesmo, com a vida, ele tem problemas de vício, com a justiça, conflitos familiares, mas ele 

também tem um real desejo de tentar viver da melhor forma possível, fazer o bem, fazer as coisas de 

maneira correta, de reconciliar-se. Thomas ainda está conosco, porém, continua dormindo no 

estacionamento no bairro da “La Défense” (subúrbio de Paris). Ele está um pouco melhor, está um pouco 

mais estável e, graças a todo o trabalho feito em conjunto, a todos os laços que podemos ter com as 

associações, com os hospitais, com outros serviços do Estado e, com Thomas, realmente vemos a 

importância de trabalhar em conjunto com outras associações, com outros parceiros da Família Vicentina, 

porque são as necessidades das pessoas que acolhemos, que nos impulsam a buscar essas parcerias, não 

podemos fazer nada sozinhos. A missão da DEPAUL não é responder a todos as necessidades em Paris, não 

podemos fazê-lo. O Papa diz em sua Carta que quanto mais reconhecermos os limites de nossos meios, 

mais trabalharemos juntos. 
 

Também estou muito impressionado com as pessoas acolhidas que, não somente pedem para 

entrar em contato com os outros, mas que assumem um papel um pouco mais ativo. Foi Thomas quem 
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falou sobre DEPAUL com outra associação e lhes disse: "É um lugar legal, você tem que ir lá para conhecê-

los". Foi Thomas que convidou outro parceiro para o nosso Centro e foi ele quem fez a visita guiada ao 

Centro. Portanto, se estivermos próximos das pessoas acolhidas, se as escutamos, se as valorizarmos, se 

elas se sentem à vontade conosco, elas nos ajudarão a desenvolver todas as parcerias necessárias. 

 

Ainda estou muito comovido com o exemplo das pessoas acolhidas que moram na rua e que 

conseguem construir em torno delas uma rede de ajuda e solidariedade. 

 

Ontem, encontrei Hervé pela primeira vez, ele nos contou como vivia na rua, e que não gosta muito 

de frequentar as associações, pois, há muito barulho, muita confusão. Ele mantem uma postura distante, o 

que demonstra o quanto não aprecia muito o contato social. Ele gosta do seu cantinho no bairro do 15º 

distrito de Paris. Hervé tem familiares na Bélgica, ele nos disse que foram os comerciantes do distrito, onde 

ele mora em Paris, que contribuíram para comprar uma passagem de trem, o que lhe permitiu ver sua 

família e sua esposa na Bélgica. Eu penso que a pobreza pode nos estimular a criar vínculos que são muito 

enriquecedores e positivos. Somos pobres e precisamos uns dos outros e talvez sejamos um pouco mais 

abertos e dispostos a acolher os outros. 

 

Como DEPAUL, somos uma pequena associação, não temos muitos recursos, por isso é muito 

importante ter parcerias, voluntários, doadores. Pobres e desamparados, também devemos permanecer 

humildes e abertos a todos os laços que podemos construir com as pessoas acolhidas e todos os serviços da 

cidade. 

 

CONCLUSÃO 

 

Concluirei dizendo que é uma grande alegria ouvir o Papa Francisco dizer: "Eu quero uma Igreja 

pobre para os pobres". Esta frase pode nos surpreender! No início, pensei que seria necessário uma Igreja 

forte, poderosa e eficaz para os pobres. Porém, não é o que ele nos diz, no entanto, sinto-me feliz em ouvir 

isso, porque quando eu olho para mim mesmo ou olho para a Associação pela Amizade, eu posso ficar 

desanimado, dizendo-me: "não temos forças para fazer essas coisas, então, que outros o façam. Há outros 

que são muito mais talentosos do que nós, que têm muito mais talento para fazer tais coisas”. Podemos até 

ser tentados a renunciar e dizer que não temos capacidade de realizar isto ou aquilo.  

 

É bastante encorajador dizer também que somente com nossa grande pobreza, nossos grandes 

limites é que podemos tentar fazer o melhor possível. O resultado não nos pertence. Há algo que funciona 

bem, outro não, se produzimos pouco ou muitos frutos, isso não nos pertence. O que cabe a nós é não 

desanimar diante das qualidades que não temos, da nossa pobreza material e da nossa pobreza interior 

pessoal. O que me toca é ver o quanto o próprio Cristo vem ao nosso socorro, o quanto podemos 

experimentar sua misericórdia quando tentamos dar um pequeno passo, inclusive quando nos sentimos 

incapazes de fazer grandes coisas”. 

 
Martin CHOUTET, cofundador da APA,  

Martine e Estéfano 
Andrew MCKNIGHT, diretor da DEPAUL França 
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RUMO A BEATIFICAÇÃO 

 
Província de Fortaleza 

 

IRMÃ CLEMÊNCIA OLIVEIRA  
(1896 - 1966) 

 

Um dom de Deus para os pobres 
  

“Quem foi Irmã Clemência, cuja peregrinação terrestre despertou tanta admiração da parte de suas 

superioras, de suas Irmãs de hábito, de médico, de comerciante e até mesmo dos pobres beneficiários de 

sua ardente caridade?”1. 

 

A resposta a esta pergunta aparece muito claramente no depoimento do Dr. Francisco de Assis 

Arruda Furtado: “Trata-se de uma religiosa que procurou cumprir os seus votos com fidelidade, seguindo o 

conselho evangélico de buscar a perfeição. Na vida em comum, no relacionamento com suas confreiras não 

se deixou contaminar pelo espírito de desunião que invade, às vezes, os próprios claustros. [...].” 

 

“Esse espírito de verdadeira religiosa, Irmã Clemência o recebia na oração constante, na sua 

comunicação e comunhão com Deus, fonte de sua vida interior, sem a qual não poderia ter realizado as 

suas atividades de apóstola e serva dos pobres” 2 (BESSA, 1996. pág. 89). 

 

QUEM FOI IRMÃ CLEMÊNCIA OLIVIERA? 

 

Um pouco da história de Redenção, cidade de natal de Irmã Clemência. 

Embora a escravidão comece a diminuir em 1850 com o fim de tráfico negreiro, foi ainda preciso 

esperar alguns anos para que o movimento abolicionista em favor da supressão da escravidão começasse a 

ganhar forças. Em 1882, na cidade de Acarape no Estado do Ceará, um movimento abolicionista foi criado e 

se tornou muito influente. No dia 1º de janeiro de 1883, chegaram à cidade de Acarape ilustres 

abolicionistas para assistirem à alforria de 116 escravos do lugarejo.  

 

Em 25 de março de 1883, não havia mais senzalas ou pelourinhos tanto na cidade de Acarape como 

em seus arredores, porque todos os escravos tinham sido libertados. Esta é a razão da mudança do nome 

da cidade de “Acarape” para “Redenção”. Em 1884, o estado do Ceará aboliu totalmente a escravidão em 

seu território. Progressivamente, todo o país adere a esta causa abolicionista e, após um longo processo de 

sensibilização, foi a Lei Áurea datada de 13 de maio de 1888 que decretou definitivamente o fim da 

escravidão no Brasil. 

 

Após um grande debate público, a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia3 Afro-

Brasileira (UNILAB) foi criada em 2009 em Redenção. A missão da UNILAB é promover a integração entre o 

Brasil e os demais países membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, especialmente os 

países africanos, bem como promover o desenvolvimento regional e o intercâmbio cultural, científico e 

educacional. A Universidade é também um espaço em que os jovens, vindos de Portugal e dos diversos 

países da África se juntam aos jovens brasileiros, não como senhores e escravos, mas como cidadãos 

comuns livres, iguais, com os mesmos direitos e deveres, no compartilhamento da riqueza de seus países e 

de suas culturas4. 
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A Família Oliveira 
 

Foi nesse clima de libertação que em 23 de agosto de 1896, na cidade de Redenção, nasceu a 

primeira filha do casal: José Joaquim de Oliveira e Francisca Saraiva de Oliveira, a pequena Benicinha, 

batizada, como de costume, após sete dias do nascimento, recebendo o nome de Francisca Benícia, que se 

tornaria no futuro, a mãe dos pobres, e como São Vicente de Paulo, daria toda a sua vida para libertá-los da 

miséria, da doença e da dor. 
 

Como a família aumentava a cada ano, chegando ao número de catorze filhos, bem cedo Benicinha 

estaria nas lidas domésticas, ajudando dona Francisca no cuidado dos seus doze irmãos menores, 

preparando, também, com eles, as tarefas escolares. O aumento progressivo das despesas da família 

passou a exigir de Benicinha, a mais velha da prole, uma parcela de contribuição no orçamento da casa. 

Não lhe faltariam encomendas de costura, arte em que havia se aprimorado, tirando daí parte do sustento 

dos seus. 
 

No ambiente familiar, verdadeiramente cristão, de uma fé simples e na prática do temor de Deus, 

Benicinha crescia no amor de Deus e do próximo, participando ativamente do coro da Matriz e na 

catequese de sua Paróquia. Aos poucos, com a ajuda do Vigário Padre Luís Carvalho Rocha, seu diretor 

espiritual, nossa candidata aos altares, vai forjando sua personalidade de serva. Em 02 de agosto de 1914, 

Dona Francisca chegava ao fim da sua décima quarta gestação. As complicações do parto levaram à morte 

o bebê Maria dos Anjos que, ainda teve tempo de receber o santo batismo, enquanto D. Francisca, sem 

assistência médica e de enfermagem, com grave infecção puerperal, veio a falecer, no dia 25 do mesmo 

mês, deixando treze órfãos5.  
 

Segundo Irmã Elisabeth Silveira: “Encontramos a adolescente (jovem) Benicinha, com sua riqueza de 

espírito e de alma (revelada pelo sorriso sempre presente em sua face), envolvida numa dolorosa situação 

familiar, mas sustentada pela simplicidade de vida ainda não ameaçada pelo progresso e suas 

consequências técnicas, nem sempre eticamente aceitáveis. Num sentido amplo, portanto, as circunstâncias 

exteriores da realidade vivida não determinam, mas, influem, de forma mais ou menos decisiva, na maneira 

de pensar, de agir e de ser das pessoas e, até mesmo, das instituições e da sociedade. Neste contexto, 

Benicinha, a mais velha dos irmãos, nos seus dezoito anos, assumiu a responsabilidade da direção da casa, 

o que fez corajosamente como uma tarefa a mais a ser cumprida” 6 (SILVEIRA. 2007. Pág.10-11). 

 

Ajudada por seu diretor, Benicinha, e, também, por uma vida de oração intensa, sendo seu 

costume ficar diante do Santíssimo Sacramento, devoção que permanecerá por toda sua vida, descobre sua 

vocação para se consagrar ao serviço de Deus e é encaminhada, pelo Padre Luís Rocha, para a Companhia 

das Filhas da Caridade. Tinha 23 anos. Mas, como ficaria a casa, com a sua decisão? 

 

Ela comunica a sua escolha ao seu pai que se recusa a aceitar esta vocação, por isto, ele utilizou um 

estratagema, certo de que teria êxito em persuadi-la a não sair de casa; ele reuniu todos os filhos para 

consultá-los se estavam de acordo que Benicinha fosse ser religiosa. Ao contrário do que ele esperava 

todos, do menor ao maior, estavam de acordo que a irmã mais velha seguisse sua vocação, restando ao pai 

somente o formal consentimento. A liderança da casa passou para sua irmã Antônia, Toinha na intimidade, 

que já completara dezoito anos. Mal sabia o senhor Joaquim que mais duas filhas seriam, mais tarde, Filhas 

da Caridade: Rosilda (Rosa de Lima Saraiva de Oliveira) e Nativa (Maria da Natividade de Oliveira). 

 

Em janeiro de 1919, Francisca Benícia chega ao Colégio da Imaculada Conceição, acompanhada do 

Padre Luís Rocha7, para apresentar-se à Irmã Henriot e iniciar o seu Postulado que terá a duração de 

apenas três meses. Na Comunidade, acompanha as Irmãs nos exercícios espirituais, nos serviços 
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domésticos e se dedica ao conhecimento do carisma vicentino. Segue para o Seminário do Rio de Janeiro, 

no final de março de 1919.  
 

Após oito meses de formação, em 05 de dezembro de 1919, Irmã Oliveira recebe o hábito das 

Filhas da Caridade e é enviada em missão para o mesmo Colégio onde fizera o postulado, deixando, em sua 

ficha, as notas escritas por sua Diretora do Seminário: “Irmã Oliveira tem boa saúde, é de caráter sério, 

reflexivo, juízo reto, inteligente, embora com pouca instrução; notável aptidão para costurar; trabalhadora, 

ativa, piedosa e muito dedicada” 8. 

 

No Livro da Prise d’Habit (tomada de hábito), Irmã Clemência escreveu: ”Jesus, eu desejo antes 

morrer do que vos ser infiel e concedei-me a graça de vos amar cada vez mais” 9. 

 

FILHA DA CARIDADE, SEMPRE ALEGRE E BEM-DISPOSTA 

 

Com essa frase tão simples: “Jesus, eu desejo antes morrer do que vos ser infiel e concedei-me a 

graça de vos amar cada vez mais”, estava traçado, para esta Filha da Caridade, desde então, o caminho de 

santidade que deveria seguir. 

 

Irmã Oliveira recebe de sua superiora o nome de Irmã Clemência e o ofício, no grande Colégio, de 

administrar uma cozinha enorme, com grandes fogões à lenha, com um relativo número de auxiliares, para 

preparar refeições diariamente para mais de 300 pessoas: Irmãs, pensionistas, órfãs, funcionários. Mais 

tarde foi-lhe dado, também, como ofício, a sala de costura. Tinha um especial carinho em servir as Irmãs 

doentes, em atender as internas pensionistas e órfãs que baixavam à enfermaria. 

 

Durante 22 anos, Irmã Clemência exerceu esses ofícios no Colégio, acrescentados, ainda, da 

assistência aos pobres que vinham ao Dispensário. “Se a santidade consiste em aprender a amar e a viver o 

amor” 10, Irmã Clemência, nesta altura de sua vida, já mostrava que encarnara o carisma vicentino com toda 

a beleza de sua espiritualidade, fazendo, extraordinariamente bem, as coisas ordinárias, praticando as 

virtudes próprias do espírito de sua vocação: humildade, simplicidade e caridade. Eis o testemunho de uma 

de suas companheiras, Irmã Margarida Cola: “Considero-a uma Irmã semelhante às santas Irmãs do tempo 

de São Vicente: simples, humilde e boa, totalmente desprendida de si mesma. Trabalhou longos anos na 

cozinha, suportando o grande calor daquele ambiente e o cansaço da ocupação sem se queixar, numa 

completa disponibilidade” 11. 

 

Assim, se expressa uma ex- aluna do Colégio da Imaculada Conceição: “Reservadamente, no espaço 

da cozinha do Colégio, ela preparou o alimento para o corpo de Irmãs e alunas durante vinte e cinco anos 

(vinte e dois). Junto à fumaça do fogão a lenha que se elevava ao céu, elevou-se seu espírito e, ao calor dos 

caldeirões fumegantes, ela aqueceu seu amor a Cristo” 12. O trabalho exaustivo, a quentura dos fogões, não 

obstante o que se sentia de sobrenatural na nossa Irmã, arruinaram sua saúde. Após treze anos 

consecutivos nesse serviço, ela desenvolveu uma infecção pulmonar e outra nos rins, esta, até o fim de sua 

vida, a fez sofrer. “Quem te reduziu a esse estado?” Perguntaria São Vicente à Irmã Clemência. A resposta 

seria inevitavelmente: “Foi a caridade!”. “Ser caridosa, ser clemente tem sentido mais profundo: é ser 

atingido pela mesma situação do irmão, solidarizando-se com ele, na alegria e na tristeza, caminhando 

juntos, construindo o paraíso escatológico com Deus e com o irmão universal” 13. No Colégio da Imaculada 

Conceição, Irmã Clemência serviu, em contemplação ativa, a Jesus Cristo na pessoa de todos que encontrou 

pela frente, testemunhando sua entrega total a Deus e aos irmãos. 
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   “E era assim que Irmã Clemência, de um modo todo seu, realizava o sonho de Santa Luísa de 

Marillac que se via num grupo de pessoas que ‘iam e vinham’, atendendo a todas as misérias humanas dos 

caminhos. De fato, pelas longas galerias do Colégio, ela se gastava humanamente no serviço aos irmãos, na 

multiplicidade de suas carências. Sorrindo sempre e com a ponta esquerda de seu avental presa do lado 

direito da cintura, fazia parte das Irmãs de avental na simbologia de que estavam realmente prontas para 

todo e qualquer serviço” 14 (SILVEIRA. 2007.pág.22). 

 

IRMÃ CLEMÊNCIA VÊ OS POBRES E SUA CARIDADE A IMPELE A IR MAIS LONGE. 

 

Por ordem médica, em 1932, Irmã Clemência afasta-se do Colégio e vai repousar em Pacoti, numa 

das Serras do Maciço de Baturité. Lá, Deus a espera para revelar-lhe algo que não tinha visto ainda: a 

miséria de boa parte da população, desassistida dos poderes públicos, acometida de epidemia de bouba, 15 

de peste bubônica, da tuberculose, tracoma e outras mazelas corporais e espirituais, além da fome, da 

marginalidade que, em certos lugares, ainda afeta a sociedade cearense. Em Pacoti, naquela época, não 

havia hospital, nem um serviço de saúde pública capaz de atender essa camada social.  

 

Irmã Clemência viu a aflição; ouviu os clamores deste povo; compadeceu-se dele, largou o repouso 

que fora fazer e lançou-se no serviço corporal e espiritual dos pobres (cf. Ex. 3, 7-9), totalmente esquecida 

de si mesma, pondo em ação a sua caridade afetiva e efetiva. Atendia-os, todas as manhãs, no jardim 

embaixo de uma latada de maracujá, sobre uma mesa de bambu, transformadas num lugar sagrado de 

serviço a Jesus Cristo na pessoa daqueles indigentes que a procuravam, pensando feridas asquerosas, 

tirando bicho de pé, ao mesmo tempo em que os instruía na fé e no amor. Nada tinha conhecimento de 

enfermagem, mas como “o amor é inventivo até o infinito” e a Deus nada é impossível, aconteceu, nesta 

cidade, um fato inusitado: numa noite, já tarde, Irmã Clemência foi chamada à Delegacia de Polícia, pelo 

Delegado. Chegando lá, deparou-se com um pobre homem todo ensanguentado, com parte do intestino à 

mostra, por uma facada. O Delegado disse à Irmã Clemência: “Este homem vai morrer, porque não há 

médico, nem transporte para levá-lo a Fortaleza. Queria que a senhora fizesse um curativo nele para que 

não morra tão abandonado”. O biógrafo, Murilo Bessa, diz que ela rezou. É provável que tenha pensado 

como São Vicente ensinava: “Que faria Jesus Cristo se estivesse no meu lugar?” 16. Foi buscar seu material 

de curativo, ferveu água filtrada, esterilizou por fervura uma agulha de costurar saco e linha grossa e voltou 

à Delegacia. No chão, onde se encontrava deitado o homem, ajoelhou-se, sem máscara, nem luvas, lavou, 

qual Samaritano, o intestino do homem, colocou para dentro do peritônio as vísceras e costurou as diversas 

camadas da pele. O pobre sobreviveu e, nem sequer teve uma infecção, por graça de Deus. Quem assistiu o 

fato diz ter havido algo de sobrenatural ali. 

 

Após dois anos deste “repouso”, é novamente chamada a voltar para o Colégio, onde trabalharia 

mais nove anos, no mesmo ofício, com a mesma disponibilidade, o mesmo sorriso, a plena aceitação da 

vontade do Senhor, dando-se sem medida. Depois, Irmã Clemência recebe sua mudança para a 

municipalidade de Baturité, no estado do Ceará. 

 

EM BATURITÉ, NO SERVIÇO AOS POBRES, SUA CARIDADE VAI AO EXTREMO. 

 

Em 20 de janeiro de 1943, Irmã Clemência chega à cidade de Baturité, no sopé da Serra do mesmo 

nome, acompanhada de sua nova Irmã Servente, Irmã Perissé, e mais três companheiras, para fundação do 

Patronato Nossa Senhora do Livramento, destinado à educação de moças pobres. Na divisão de tarefas, 

coube à Irmã Clemência a direção e o atendimento aos pobres no Ambulatório Santo Antônio, na Vila São 
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Vicente de Paulo e o ensino de trabalhos manuais às jovens, com a finalidade de prepará-las para uma 

ocupação rentável de ajuda à sobrevivência das famílias.  

 

Os pobres que acorrem ao Ambulatório são cada vez mais numerosos, eles vêm das periferias da 

cidade, dos distritos circunvizinhos, dos campos para serem tratados de suas feridas corporais e espirituais. 

Havia dias em que a aglomeração era tão grande que mais parecia um comício político. O aumento 

excessivo de pacientes levou o Prefeito da época, Ananias Arruda17, a construir, com seus próprios 

recursos, um novo Ambulatório, desta feita, dedicado a São José.  

 

Irmã Clemência segue passo a passo no seguimento radical de Jesus Cristo, sua Regra de vida, a 

quem procurava conformar-se pela fidelidade total aos seus compromissos na Companhia e aos deveres de 

sua vocação, ela prova ter assimilado o cerne do carisma vicentino e a mística que o envolve, mostrando 

pelas suas atitudes e a qualidade do seu serviço, que era o Cristo que ela servia nos pobres, tal como São 

Vicente recomendava: com doçura, compaixão, cordialidade, respeito e devoção. Irmã Amélia Amorim Sá, 

uma de suas Irmãs Serventes, relata: 

 

“Irmã Clemência, realmente, foi uma virtuosa Filha de São Vicente de Paulo. [...] Ficava muito triste 

quando tinha que dar uma resposta negativa a alguém, mas com toda humildade, procurava superar o mal- 

entendido, satisfazendo o cliente. E, foi assim que, certa vez, ela correu atrás de um pobre homem que saiu 

zangado, por não ter sido atendido, ao qual ela chegou, mantendo certa distância, e, no meio da rua, 

ajoelhou-se, pediu-lhe desculpas e fê-lo voltar para receber o que era necessário” (BESSA, 1996) 18.  

 

Diante de todo tipo de doenças, fazendo curativos em feridas purulentas, asquerosas; diante da 

insalubridade das crianças pobres, Irmã Clemência se coloca de joelhos para cuidar, para ouvir suas 

lamúrias e necessidades, para conversar com eles, animando-os como sabe fazer uma mãe. 

 

Quando lhe perguntam se estava cansada diante de tanto trabalho, com simplicidade respondia: 

“Essa é uma das tarefas da Irmã de Caridade e eu seria Imã de Caridade dez vezes. Nós somos escravas dos 

pobres” 19. (BESSA. 1996). Enquanto ela cuidava dos corpos, Irmã Clemência cuidava também das almas, 

evangeliza-os e deixar-se evangelizar por eles.  
 

“É potencialmente santo todo aquele a quem Deus ama, toca e conduz” 20. Irmã Clemência foi um 

testemunho de vida consagrada para todos, não fazia acepção de pessoas; alegria era sua marca registrada; 

esquecimento total de si mesma; fazia tudo para agradar a Deus, no serviço direto aos seus “Senhores e 

Mestres”, serviço estafante, desinteressado, humilde, simples e impregnado de amor. Com certeza, era a 

Filha da Caridade que São Vicente gostaria de encontrar, percorrendo as ruas da cidade, maravilhando-se, 

como era seu costume.   
 

Irmã Clemência sabia que não tinha conhecimentos necessários para atender a todos, mas seu 

amor para com os pobres era tal que movimentou o voluntariado de alguns médicos, tendo sido Dr. Álcimo 

Cavalcante Aguiar, seu principal colaborador, comprometendo-se a dar expediente uma vez por semana no 

Ambulatório, examinando cada paciente, prescrevendo os remédios e orientando Irmã Clemência e suas 

auxiliares, igualmente voluntárias, na terapêutica a seguir. O salário do Dr. Álcimo, e de todos os médicos 

que trabalharam com ela, era um copo de guaraná gelado, que os ofertava com grande sorriso, no fim do 

expediente, e um transporte para levá-los ao hotel ou casa onde moravam.  
 

Não satisfeita, Irmã Clemência consegue convencer o Dr. Álcimo a visitar com ela os pacientes que 

estavam em suas casas, em situação grave, e não podiam deslocar-se até o Ambulatório, com essas 
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palavras: “Sim, Doutor, observou-me ela: mas, há doentes que não podem vir até aqui. O Senhor não acha 

que deveríamos ir até a casa deles, pelo menos uma vez na semana?” 21 O médico não resistiu à sua 

carinhosa sugestão e, passou a visitar os doentes com Irmã Clemência. Disse Dr. Álcimo: “Foi a Irmã 

Clemência que me fez ver a necessidade de levar assistência direta aos lares dos enfermos que não podiam 

ir procurá-los” 22.  
 

Todos os doentes, consultados a domicílio pelo médico, eram acompanhados pessoalmente por 

Irmã Clemência, nos dias subsequentes, a pé ou de charrete, para curativos, aplicação de injeções e 

supervisão do uso da medicação, como exortava São Vicente: “[...] sois obrigadas a ir procurá-los em seu 

domicílio; e nisto vós as ultrapassais, porque não vos contentais em assistir aos que vos trazem, como elas o 

fazem; mas ides ainda servi-los na sua própria casa; levai-lhes de comer e prestais-lhes muitos outros 

serviços” 23. 
 

O amor de Irmã Clemência por seus “Senhores e Mestres” foi muito mais além. Ela sabia que a fome 

era a causa de muitas doenças e, para que a recuperação fosse mais rápida, era necessário alimentá-los. 

Com o consentimento de sua Irmã Servente, ela decidiu ir ao comércio de Baturité durante a tarde; à feira, 

nos sábados, para pedir gêneros alimentícios, frutas e verduras e, para conseguir, os remédios e material, 

tomou a deliberação de ir, uma vez por mês, à Fortaleza, para solicitar, nos Laboratórios e nos consultórios 

médicos, as amostras grátis. Com os conhecidos, o dinheiro para as outras necessidades. Nessa 

peregrinação, ela foi alvo de muita humilhação e injúrias, suportadas no silêncio, sem queixas e, 

retribuídas, com seu agradecimento e um largo sorriso de bondade como de quem perdoava. Mas, os 

generosos a ajudaram a manter o Ambulatório, durante o tempo em que ficou nesse serviço.  

 

A CARIDADE, IRMÃ CLEMÊNCIA NÃO ACABARÁ (cf. Cor 12, 31 e 13, 1-13) 
 

Em 1952, após nove anos de serviço contínuo, a saúde de Irmã Clemência começa a declinar: 

diabética, ela claudicava de uma perna, estava muito surda e com um calo no pé. Após os exames e o 

diagnóstico, ela teria que suspender suas atividades de atendimento dos pobres. A Irmã Clemência aceita 

seriamente a decisão de sua Irmã Servente. Na Capela, ela chora pelos pobres que ficarão sem cuidados. 

Depois de algum tempo, no entanto, com uma fortaleza que só podia vir do seu interior, da comunicação 

com Deus na oração; ela retomou seu serviço junto aos pobres durante aproximadamente uma década, 

pois a sua biografia não precisa, exatamente, quando e por quanto tempo ela não pode sair da 

Comunidade até a sua morte. Irmã Clemência foi realmente uma mártir da caridade. Ela se imolou pelo 

serviço dos pobres. “Deus é o seu instituidor. Ele próprio vos chamou; a vossa vocação é a maior que existe 

na Igreja de Deus; porque sois mártires; aquele que dá a sua vida por Deus, é reputado mártir; e é verdade 

que a vossa vida é abreviada por causa do trabalho que tendes; por consequência sois mártires” 24. 
 

A situação de saúde da Irmã Clemência se agravou, ela apresentou um pré-coma e uma gangrena 

no pé, sendo necessário amputá-lo em sua própria cama, sem que desse o menor sinal de dor. Após a 

cirurgia, entrou em coma total, falecendo na madrugada do dia 2 de julho de 1966, data na qual na época 

era celebrada a Festa da Visitação de Nossa Senhora, a quem honrara em toda a sua vida, pois o terço na 

mão era o seu adorno. Irmã Clemência morreu aos 70 anos de idade e 47 de vocação, sendo 23 passados 

no serviço aos mais pobres da cidade de Baturité. 

 

Tombou o cedro de Baturite, deixando o perfume de sua santidade como herança, um testemunho 

verdadeiro da serva dos pobres. 
 

Foi enterrada no Cemitério de São Miguel Arcanjo numa cova rasa, tal como seus “Senhores e 

Mestres”, acompanhada de uma multidão em lágrimas. Seus restos mortais foram, depois, transferidos 
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para um túmulo, deixado em herança à Comunidade, pela Família Severiano Ribeiro e, agora, após a 

exumação, feita no encerramento da fase diocesana do processo de beatificação, repousam no altar lateral 

direito, da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Palma, na cidade em que exerceu, com toda a força do seu 

amor, o seu dom total a Deus. 

Irmã Rita de Cássia RAMOS DE VASCONCELOS 

Filha da Caridade 
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